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CONFORME noticiámos a

Oomíæão Administráti­
va da Câmara Muníoípaí de
Vila Real de Santo Antônio
deu, na penúltima segunda­
-feira, nos Paços do Ooncelho,
uma conferência de Imprensa
em que foram abordados al­
guns dos problemas que mais
têm entravad'O a actuação da
edilidade e referidas as 'Obras
nos últimos tempos efectua­
das.
Presentes, pelo corpo admi­

nístratívo do Munícípío, 'Os

81'S. Joaquim Baptista Cor­
reía, João lidio Setúbal e Do­
mingos Corv'O Rodrigues, res­
pecti'Vlament� presidente, vice­
�presidente e v'Ogal, represen­
tantes da Imprensa regi'Onal
e di'ária e a[gum públic'O.

O sr. J'Oã'O NidiD Setúba:l fez
a leituIIa, que entr1emeou de

considerações a propósito das
matérias versadas, de um ex­

tenso documento, c'Omeçand'O
por aludir 'às dificuldades en­

contradas ao t'Omarem posse
da gestão da Câmara, o que
pensavam seria «a�as por
quatrD ou cinco meses e se

tem prolongado por quase
dois anos». Após referir os

impedímentos, resuttantes de
uma situação revolucionâria,
que tanto entravaram a acção
da edilidade, disse ter sido o

problema haibitaci'Onal 'O que,
desde sempre, lD!3iiS a preocu­
para e, a par deste, 'O d'O sa­

neament'O bãsico. Verberou a

actuação, que classific'Ou de
negativa \em relação a Vila
Real de Sant'O Antóni'O, da Fe­
deração de Municipios, afir-

A FUSETA
E OS SEUS PROBLEMAS

Vista parcial da Fuseta

AP�S llOIllga. awsêneia, volto hoje
'aa COlIlJtalcto cam œ oobitua.iJs

--

-1�or.es-fID-Ja7m£ll-da:AiVgamve, dJis..-'-caj(rorers-e-s:eU¡l1--1'am1!hlita�1 com a18

poolto 'SI COl1tilnUSJr aJbordaJDdo OIS furçadrus deslOlCaÇœs,
g'raalde¡g rp,robl�. qlUJe ruLnda con - Há }Ol1gOS 'anos que OS rpMCSJdo-
1JilnurunJ 'Bi exil"1tLz< na; FuIsieta;. res da Fulsert:aJ elSrp'eI'am que eeja
Em :primei7'o !Iugar ei paTa; quem meJ>hOlI'ada a .sua ba:rI'a e !IJP,rOl1'unt­

não Pha, devo di2e>r ,que 81 'Fuse- daJda¡s as 1VÍ8IS de a.cea<'!() .e nunca

ta. é UJmIa¡ tellra. de peiScadQiI1eS que 'IDalis con.seguenJ! ver ,ConcretizaJdlllS

fiiJca sirtuOOa. na. farlxa ,Litoral aJI.gar- 'estas VIeILhaJS ruspiirações. Hoje, mJaJi'S

via¡, perta de Olhão e tem ,cerca de que nunca, 'é .predse q,Uie o ·gowerno
4 rndll haJhl'trunteiS. dê l\lItllJa ret..."tpOista concr€lta. e objec-
As mdiú:strlJas qillie neLa; 'exJlsitem tl'va. aIoIs pescadOJ:'les da 'Fulsieta, ®­

.são a. dai pelSICa e a ·do ,sM. l!l da bve Iqurundo terão uma !baJrra e UmJa

,pesca 'qUE! vLve Bi maior :paJIIbe dia riSi em ,condições ,de se poder ![lave­
.população da. F'wsieta.. Os pescaJdo- gar '€I par!ll 'que os :p¡escaJdores :poI!­
'res d�baJ locaMdad€J COIIIItlJnU!rurn a SIaJm vender () peroa.do na¡ ISUBi lot!ll.
senJtlir dia. a. dia. o IS'eU ¡tremendo A 'FUset;a é hOlje¡ um dos mai's

pI'OiblemaJ da. If'Mta de 1liIl1IaJ ,barra ricos centros :pilsica,tóriQa -do MgaT­
de � ao porto de ipeISIOa da ve, nllalEI não há 1f0Q"lllJ8¡ de ver m­

FU!Sieta, qlUe rpermllta. a. eDitraJda de ltiJJsfeitaJS als! ¡pI"elTIlealJt:es neca<sf.!da­
todas !I\g emba.reaçoos já qUe a deiS Ique Itodos nósl conhecemos.
extsbelnte está completamente 8IS- ¥elll!deJU¡ aJté fins do ano p3Jlil&!ldo
,soreasda 'e não O!t1erece !IJS mfullJma,s malilS1 de 100 miJ! ·COlllitos em pes;ca;do
condiçõeJ.!¡ de seguramça ,p!lira 81 vi- carprt:urado em Ma.rrocos 'e nOis nOlS­

da¡ .'das pescSidores. 'Qull8e ¡toldos os Sos 'lll:!IJræ. 'Por lissa, a Fuseta não
,b8lrlCos têm que¡ 1Ir '\'lender o reu pelS- pode contlinuar a 'ser \mlI!IJ tel'M
cado ,à viLa. 00 Olihão, o 'qu� aca.�re- aJbandoll8ida e¡ desprooogiida como

Iba '�aIIld� saorl!flciœ para ots pes- vern <SieIndo a.té !Ilqutl•

por Luís Gerardo Viegas
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mando ser este «'O concelho
mais martirizado pelos cortes
de energia, sobretudo no In':
vemo». Que para a conclusão
do posto de transformação do
Parque de Campismo de Mon-

alguns c a s 'O s, a eficiente
actuação do técnico sr. José
Filipe.»
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lPertencíarniot" 'ei peI1teID.œmotsl ao
gm.tJpO dOIS optimJIIsta¡g .e dOIS! espe­
ramç{)SOIS.
'8Bibí'!lmOlS '<]lue pouco ou nada

ma.l¡01 do qUJe o ![l0Ss0 dœe{Ío de ser­

vir tilllh.;amQs 'pSJra tão pesada ,irns­

são illIU!IDa SocFedade que ,CaJrecia

de ItudQ e ISie nqs confj,BiV'a.

ESTEVE EM
,

O SECRETARIO DE ESTADO
\

, -

DA' CONSTRUÇAO CIVIL

NA 'sua. -emissão daJS 13 hor8iS de

ooglmda-d'cim, o nossl() EmiJs­

sor ,RegiOIlJ!l¡l de RadioddJfusão l'e­

produziu, oom coonenrt:ãri� de in­
t-eira adesão a,œ ,pontos de vllSta.

llJel-e €IX'pe!ld1!dOlS, o artig'O que hã

POUCO t'nls!erimos em fundo, oom. o

,Utwlo �v,tLa. ReaJ de ISa.nJto A,n,tó­
mo: um porto paraJdb à elSpera de

quê?�.

te Gord'O tinham sid'O necessá­
rios dois anos de luta coÍls­
tante� Que se está c'Oncluido
'o do Bairro d'O MatadDur'O aos

morado¢S se deve, na quase
tDtaJlidade e que há postes
montados há vários anos à
espera de luz, tanto na vila
corn'O em Monte GDrdo. Que 'O

concelho muito perdera por
ter-se associado à Federaçã'O·
dos Munkipios, valendo, «em

FUNDADOR: J O S * • A • A O

AM) ..- • SEXTA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 1976

PROPRmDADE - V.- e BBBD.· DB J08* BAU.O OFICINAS: DIP.HA'LlTOGBAFICA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DB SANTO ANTóNIO
RlIDACÇAO E ADMl'NISTRAÇAO: JtUA D9 BRASn., 48 - VILA.R.BAL DB SANTO ANTONIO - TELEF. 25. LISBOA - TELEF. 361839 FARO - TELEF. 22322 • AVULSO 4$00

....��? _. 'V,._7 11_ A ....,...,�...,'�.....".......,�,...,'.,." ...." .." ....,',.".."��,-.,,..,'�.

PREMENTE S PROBLEMA S UM COMUNICADO DOS GBSTORES

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO DA C¡�ARA tlUNICIPAL DE LAGOS
. DA OOll1l.llJSIS'aO Adm�ndisltJrœtwa, da SalblaIl1JOS, também que, enquanto

IX'IUli P[ll ŒMliiIIIIMI�IUftlll'lll MUnl[r,m�����
gou 810 fim.

ta. eltaJpa. da lI1O\S1,a l'evOiIlUÇ8JO. E

Relsta-.nClls «arrumar a C8JSiW> e
va,l€IU a pena. víver, para vivê-la!

<entregã-<la à nova eqillp,a,![l()ISSI!I. RfcBi em contaotœ, ooclla'LSI, polátl­
'sucessora, :paTa novo man.'\iæto, pa- COIS e h=Ü\SI de todoS! OSi matizes,

. de ItodOis OIS carízes, Rica em realí-
'ra nOVa etap!ll na vida demccrétíca

Ziaçôels onde a .v.olll.tade do ,""""'" se
do concelho, "'-,.v

IFlamOIs mandatadQ� pelæs forç:aJS juntou - ·e ilmperOlU :- genero/SIa
, .... ' COlmJo 'seIIlIpl1e que compreende que.popU!laIles e pOI.lWV1'ca,g do conoeího, à está traJbalh8JIl!do para aWo''''TY1'a cof-

druta daJ gloriiosa.. mOOM. de '25 de '" � ..

Albl1iŒ, pam ISIeWS le¡gfotilmos repæeen-
sa. qUe ,lihe diz também l'el�¡peito, e

ltante.&. Coube desita fOrnnJa, a nós, o acettam corno tguaI, com a. d1Jgni­
'a IhOIlJl'a de sermos os prírneíros a

da;de de que é possuído e cíoso;

iniiciar a admJilnJiJstração local nesta
E furmw!liI1'lI � suas, oœndlSlsõelS

nova €lI'a: da vida, da, população a
de moradores, de baírro, de !IJlded1a,

camlIIllho ,da democracía ainda ern
de desportos, de ald.'Bibet:lzacâOl de

revolução.
' intervenção, etc, 'E deram dilnh'ed:ro

Ao aceíbar ,mJiiSISãO tão honrosa,
e traJOOlho para: aIjudar a arranjar

dilfi' o-J
la, sua TUa, o iSeIllI camínho, o reu

como· cl1, i1'Wem o ,sabendo em
lavadourc, !lidquiriJr as UgaçÕ€ls de

conscíêncía, e disso demos conhe-

címentc, de que não éra:rnqS os me-
ág.ua (ma.reqôl d.'ontenár1'oS1) e ou-

tros.
:Ilhares p!IIra tal nmlSlS;áo. Hævía, e hã

iE tnsdisttœm para. a o¡}jt;ençã.o de:meloores, TOldos temiamœ 8ls gra-
Vels :oospo;ru_"I8JbJilii,dadeSi qu.e i:am()lS redas de .ã;gu;a¡ oe elSigOitOfSí, estt�ada.s,

enfI1enJta:r IlI!I. D:OVa. ISIOC1edadJe Be- pOlll:J;Õe!SI, ]a¡va;dOUTOISI públf;cOlS, ,pavf­

qul:OSI8i da 'l!IIbel'dlade aJdquh1dá el 'SIe-
mlentOlS de ruaJs" j¡lordlim púlblJiico,'

denta, de justl�a 'sociial. 'etc., etc.
A aubaI1qilldla !Hlmitava�se ar co-

mandar e: IdLtigtr tudo o que; lihe

pediam, que lhe ordOO!!IIV:aJll, qlUe
I}he elXilgi¡arrn :e de tanto qUe ISel :f:æ
mwiJtQ fÍ'COU! por fazer, de tanto oe

tanto de qUie o pavo careda oe ca­

rece, A autaI1quta Mandava fa2ler
os prOljeCitos. pedia; aSI =tp8iI1ti�i-
1JI3..çÕ'e¡'1 ao Es1ado ie aSlsám æ ,COO'S>­

tMñram:: 'PontOOSi lem BeilllSiaJfrl:m,
Arão, Odláooeme Mmãden:a; elstra-

FARO
da;s p'Bira o 'Bai.n,()I ella ,Sr.· da GI'ó­
rta, p'a;ra (JI Coliégio, para 'o ,Mar.a­

nhão, par,q, Arão, :para Vale: da La-
ma; lavadourOIS plÚb1icOlO1 ,de !POII'œ­
Lal'1. !A,JJmãdooa" �pi!che: rodeiS de

'€!Iô1gotOIS 'e 'água 'emi Odll:ãxelre, Chi­

ndCaJto, BensaJfrlim el de ã,gua' em
B!lJrão de S, João. �.'t'tE'J'8Ii;; oe nlQlVa

adutora. palt"a al Sr." da Luz: pavt­
mel!lJta.ç!i.o de ·I1\lJ!lJSI. em: A�mádena,
Luz, L!IIg'os, Bem.,"iaJfrlm, Barão de

(Col11J07:uf na 4." p6!iflna)
Vai tomando forma a

Oorporação d e Bom­
beiros de Albufeira

E'STA a � cOllL"1tltu.fda 8. Conpora­
ção de BOIl'IlIbelros Vo1nntá.riœ

de AIlbUJfeœra, qtlIe em Ol'eve delvei'à'
imJcía.r a. a'Otiv,�da:de. COIllIO apo1b à
nOlV,a �O!'ação, encontra-<se na­

'quela v1!lia uma !lJIIlJ1m1ância com

pelSSOl!lJl do IServi� NaJCibna;l de

A<mIbuilâl!lJCl:as, ,que ali prest-a;rã ser­

VliÇo ![lOS llIleS'eIS de Algosto e Setem­

bro,

NA sequência d� .um COlllvl:te que com lVár1las c.omi®SÔE\g de tmbaliha­

Ih� fora diirlgido pela: direc- ,dOire9, 'aprec1ia.ndo probleana;g, ]Ja¡bo-

ção do 'Silndicruto doo Traball!ha.do- ,rIDs exiJs/tenites a. nivel regional e

re¡s da Qonstrução ClIvil, 'MadeiraiS tendo-Jhes a:poiIllta.do várifals¡ soluções
,e Mármoœs do D�strllto" esteve na a; 'curto prazo, '!lAS qUaJ��, coincidem
ca.rp1It:aJl '!IJl¡gIarVliIa o dr. IDSlteve¡s¡ Pe- oom as cOlllclU1sôe(s¡' aprova:d8!Sl .n.o

re!tI'al, lSIecretário .de El_"1t:aIdo dia Gramde Encontro da COIIlistruçãio
Construção Civil, a ffunl de t:omax CiIvdffi, ,reaJ!:Lzado na 'Fei'ra In.dUJSItT�al
contacto druœoto com 0tS pI"obleanM de Liisboa etm 10 die J'anclro deste

qlUJe ,na;quel� sectO!' afectam a zo;na <!Illa.

Sulina. 'l!l 'saJbida a inddênctla. que ill N'll taJrde, o membro do GoveI1l1o,
,aictíívtdaide dã"�cõDŒlLrução CíDV1il .te1nf' uque':se'falZjj-ãiæà'œ�g()Verfia;dor
no :Á1g'aJrV'e e a SUJa. correlLação com dvlJ1 do dtitsltriito,. diTLgeŒlIbes .do Fun­

o sector Iturllstico, à qua;l está. dnti- do de IFomeDito de HaJbitação, dele-

I1'IlIaIl'IlIeI :alSSOCi<aJdBi. g'aJdo do �rJ:o do TI1aJbalho,
O IPiUBLIJOrSrrA algarvio Manuel

NOI periodo da mamhã, o'Secretã- ddlrector, da Ga:b:lln:ete de ,p�amea� dos IS'antos Ca;banas, ¡protfieritrã
'!'io de rEsta:do ,re<tt1li1u, no. :salão dia meIlltQ da: R¡egião do A�gaI1V'e, dele- em 3 de .próximo ,mêSi, � 2Z horaJs,
Juntai Dilstrllt:al, oom a dil'ecçãa do ga.da dOl Serv.iÇO :NaJcioo,aJI de Em- .no salão da Corporação de Bom­
:Slindiœ.to da Conlsttrução CLViIil e prego €I dirigentes sdindJica!Js;,. retlIIll!u ,bedros vi1�rOOJle1!l1�le, uma collllferên-

00lll! tra:bla.1hia!dooos, alIbidade¡g em� cla subordillla.da ao 'tema ·«A !funda­
'presarliaJlis e reprelsielIlltMltelSl das vá- ção de Viilia; Rewl de Sanita Antó­
l'ialS '!lAU!tarqruila.s do ,DIiisItr1ltOi. 'EntN nm, na 'qual: s'erão 'ruprasleDita.dOlS
outros tpOill:tos 8IbOil"dadœ·, lOaJillen- aLgul[l¡g ,V'aldIoIso:l dQ,cumelll,tœ sobre
tam-!8e Olá que � ,referem à .reaoti- aJS orIJgens daqueila vila.
vação do �eetor da con'Stirução d- A coruferencm. é pr.omlOVida pelo
viIl, IliOI \B!IDtido de fazer face à crJ�e Niúdeo de Educação 'Popular doo
die desempreg'O e de pr,omOlVeir la Bombeiros, que nos pede para con-
8IbentuI1ai de novos pol9t<l'<;l de tra- vidJaI'I11lQs a_aJslsilElti,r à mesma não
Ib!lllihn só 'OIS ISIÓcios da COI1poração como
N8i .parte ,r€l1aciOinalda ':Cam o ,re- !Q :público 'em ,geral; pots aJS en,tra­

lainç'amemto da OOllJstrução ciJvIIl, dBls!São a,iv� oe o traJbaLho de Ma­
focou-1Sle aJSS'UI!lItOlS que :se prendem. nUJe1 CaJba,IlI!IJS .pr�te ,rev:estilir-<Se
à Te!llotllVlação da construção dos de Iglrante interesse.
empretelIldl!m.'eIIl)t� tur�srt:liCO¡,1 lB sua

a!$<lIcilação à aJCItlrvi!dade da iEmpre-
I8a. NaJCion!IJl do TurLsmo recente-
mente cOlIllStdittúda, a 'l'e�u;peração ;:;¡¡¡,
doi.si núc]eO!S Ul1banos e da h!lJbLta- a
ção degT.ad1ada, com 'a eo1a;�ãG- �-

d'BiS �âJnJa.ms mwnicip3ilJs, a¡g di:fi:-' • . I

oCUI1da:des ffuaI!lccl'l'8IS das autaJI'quias O a maIor r'f"e."
llolooils pta.% fazerem f3JC'e aa pXOIble-
ma e, fu.nldaJmelntaJmenœ, neœœi­
daide do apOiIo ftnl8Jllc:ei'ro do Gover­
no oCeIIlJtr8l1, I!I. f\8JLta de pag8ill1JeIl¡tots
saJl:aJrdail(g lB 3J mbota.gem nOist ma­
lter1:aŒs de cOllllsttrução por aLgumalS
eIIltLdaoos em;prelS!ariats, '8. ,fallOOi do

(OOi'flJC7:ui na 9." pdgfln;a)

ACTOS DE VANDALISMO EM

LUGARES PÚBLICOS

Prosseguilllido !IJ sua exposição,
referiU o ISr. João Setúba.J., eIIltre ou­

tro<; pontos, os 'segu'inlooS': «OIUJtro
campo que :mttdIto DOiS tem preocu­
p!lido é o vandaJ,tsmo, provocado na

maior parte por pæSiOalSl "e1S1traalhas
. à teIT'B.. O JonuJi, do Allgarue na

sua llIlIUiito oponbuna looa.L do núme­
ro de 6 do correæte, lançou um ver­

dadeiro aãerta, marcam.do uma

di!gna. posição de defesa. do patrt­
m:ónio fPtÚiblJiico; quando se ,re:fe1'le à
Praç!IJ Marq,uês de POIl'IlIbaL Os nOlS­

ros a.gr!IJdec.iJrrJlentas pOII' tão feliz Je­
V!lilltame.nto do problema, !Ma.s não
é só a Praça '!II sel' �:lIDai d'e actos

improprios de P-etaSIO!!IAS qille deviam
SeI' :maII'c!lida.m<elIlte ctvicaig, muito

espe:ci!aJlmKmte no momOOitO hiBtó­
rico que vivemos. l!l o :p8iSSedo Teó­
fiilo 'Br!IJga, 8Idrn4l'ado por quantOIS
nos ,vislltaan, 'a �œ',rer 3$ COII15etqUên­
das detslSejS aCitOis � V'em<l\s OIg 's:eus

mosaicOS e protecção ,de ferro a.oIS

(CornG7:ui na !J." pá¡gfnQ.)

A POPULAÇAO
,

DE VILA RBAL OH SANTO ANTONIO
�

SEGUIU COM INTERESSE AS CERIMONIAS
ALUSIVAS AO DIA DO BOMBEIRO

�Uf[UtD1IftNRIM [üm A InüOuDR"[(ü Df UM m�ftUMfnIü
A ,kSSOCIAÇÁO Humamitál1ila.

dois Bombeiros Voluntá,rios de
Vila. Re!lil de l&mto .AmItóniio assd­
nalou coon dilveMaœi acilvidaJœs e

œnmón!as, aWg'll:ma.¡s ,de1ais .C8IracOO­
rilzada.s por mudito linitel'e!SSe e 'lmiI­
lho e ,reunindo numeroso p(libliC'O, a
'p!IISS!SJge:m do Dfa do BOIl'IlIbeirOl.

'IDSl:ie dia. cOl1cidtUl, como ISle sa:be,
com a peIIliúltiml!l. quarta-ifedira" em

'que,
'

de ,:mIaIlhã houve toque de aJI­
voMda, e 1ç!lJl' da. Ibandeira com

formamtDl:t'L, 8JO :m¡eiIio-dia itoque de
s1J'rene .e, à nolite, Ibafilie¡ em honra

das emiJg>ranters e eoc.posição da. aan�

'bu;lJânciJa adquirida, em par1Je com

a a:juda. de 'eIDdig:rantes alglÍawios
.1)adicadClig no ætra.IlJgeiro.

.Aa œl.ebrações pos¡segw,ram na

nolite d!meidi.aJt:a, com ba.llIe oe con­

viv:f;o com 'emIDgII'antes, e alcança­
I1Bm maior e�ressão no rúilitimOi 1Sá­
,b!ildo em que, na. tarde, houve o

descerratrl'llelllJt;o :pelo goveI1l1'Mor ci'­
vil do nilstr1lto, dr. Al.meida. CaJrra­
;pato, d!li €IS1tátua aluS'iva I!IJO 'bom­

,bef,ro, n\lltllJ recllnJto 8IjaI1d1nJado fren­
te ao quW'ltJel d!ll CovporaçãJo. A

estátua., repre..'1ellta.ndo um 'bombeJi:­
ro emplLlllhamdo \lItllJa agulheta; de

,tncêndlo, ffilContNIIVa-ISIe ,emo1àuTa­
da pel3l.<J !b8lndlelJras d¡lJS corporações
de ibombed.l1OO aWgarvL!lis e o' des­
œIlramlelllto, '!IIpliauddido por l;a;1'g'aS
oent€lIlas de peiSIS'08S, teve a !IJS!Si­
DJa¡lá.�1o o slILvar da 1Si�,en;e do qUSJr­
:teli, o e1S1tr!lJle¡jar de fogueœs e mor­

tefrots e a lal1gada. de miJJhares de

pombos da. AsSlOCiação'ColUrnJbófllla
Guadial!l;!l¡,

.

Após p8lSlSar I'eN1iIsita à guarda­
-de�hQlIl,l'a, constiIltuf.dapelaOoI1pOil"a­
çã.o de 'BomIbeiiros vtla.-realellliSle que
com !bandeira, formara, dlrllglJda pe­
lo 2.o-c01'IlJ!llll¡d8lIllte ISél'gñ.o Marques

(O� na 4." pág{lna)

Conferência de Manuel
Cabanas sobre a fundação
de Vila Real de
Santo António

AREJAMENTO

DO QUARTO

o (]fi' fresco e puro é 18'6m­

pr€! pre/ari/vell à' at1'l!J018/.e;ra
quemf.1€l, mas oa:rrre,gad<JJ de

e.a;aJ,a,çóas<. Num quamto o-nàe
o œr é fTOOCO (não frio), dor­
mel-soa '11lIUito mælJwrr e mui<to

ma.4.ó1 protfu1llllatmemJtle, o que é
de boa hÆg£erne..

Infelizmente entre nós, ain­
da existe o mau hábito de, I
à noite, fechar todas as ja- I
nelas do quarto, obrigando
a respirar uma atmosfera
viciada. Dê ar ao seu quar-
to - e estará a dar mais
vida ao seu corpo.
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eRÓ-NICA
DE FARO

por Marcelino Viegas

(om quem deixas teus filhos, mulher?
A

ÉPOCA da praía v,a,
i dectínando, enquanto o retemperante

Verão corre célere à procura do nervoso! Inverno, cro­

nologícannente a marcaT� (am�s) o, ritmo cl�tico
das estações do ano. Um PŒ!odo �tJi:�& se ccmpieterâ, s�b
o efeíto das leis da natureza, as quais os homens outro reme­

dio não Iançam do que o seœtímeæto da indiferença, do ritual
que há para cumprir. Agora,
são as férias com grande pro­
fusão de viagens, de gente à

cata da oxigenação ou do iodo

(onde a praía de Faro se sen­

tiu - de repente - prinœea,
adentro de UiID' 4Jlgarve plen?
qUIei, ldJeJ hJá miUdlto, é Teli ),:--IDm mób!iil

deJsve €!IlitJutlilalstmo f,e¡brelciJtamJtie que' é

1JambéIm IdWEwto do pQIVO à Ela!Úldle,
encOIlJtreiJ aroiudadame.nte,' a crian­

ça. NoÍÍJo (a!Í!ll/d�) a «lInolnit1eIsISlolrtiJam.�»,
i1deaJ1 'dio ¡pOlIllt:o de VIiJstJa OOuIClaItlLV'ü<,
•malS a nKlISIsa. POII1tJugn.Lel:,'iiOOal. He­
I1edliJbaJrtiJaJrnoobe ,lialtlilnJa¡. il)¡et, 'Íle¡m¡pe­
vamelIlJVCi �g>8JIWlio delSlalbrlolClhamJdo..
IDIl!tII'Ie QUi1:¡rei:>, !DJ3)l:Iuil'allimemtbe.

,

A Or�am.ç8J. Uim ,tema pall"a de­

polis de d'élI'IÍJa)S1, �0âJV'e[ aquli em

F'aro.. Pllie[)J8jffielJllte.
Slim: pOII'Iqrwe «i8:S IClrdOOJÇais IbêIql dIi­

redibo à piI'OfbecçãQ dai IsaciiJetdJaJde 'e dio
E,stbaJdo, IOOIm 'VIiisttiaJ I8JO lSIeu dJelSleJlllVloQ­
vJ:meŒ1J� IilnIbetgll'aU» (aæ:t.0 69.0 da

COIl1!:JbiJt'uIiIçãlOl); ¡püII1qUle rum EI€Illl-nÚ­
melro diei 'Ot'IiJaJnÇalS gœam o (lsieJ!\l)
mês de ¡fiéirl!,a!51 dloig ¡pi8lÍ!S. :El o 'veŒn¡po
ú:bill 00 SIU� ilJi¡bell'ld;a!del. A hO¡r1a do!.s

cami.Œ1Jh,ois. IdJOIS g'Ell!adO'S, dat;¡ bdl!rus; do
malI'. Ida IVIiIda 18.'0 aT li'VlI"e". maJS e

de¡polilSl?
. A-p8JI'Ite o «prLvdJégiœ> de meia­

ood'ú:lJi'a. gnJœe 'eJ3itão aiS 'CII'Ietohels, 00"'

j3lI'dIi�.;1�eJsoolll8., ou !OJ pTIfulIŒ¡pllio diO
f.io 'que furá meada dessa cO�Sla beJa,
scoo'aid8J pOlI" romto!s 'e que a COIIlls­

:tlilbu!ição já ,OOlIllSlaJgI'IOIU - a Q1f'd/e; dII'
ws.s%it'êrndœ ma.terno-mfCllTlitVl? .

'0 'qlUJel IhIá lIlIão âhIeglaJ.
'O que e'.\itã pa¡ra 'Clheg8!I', não se

nota. A não ser que ,tu, Mulher,
qUe !llão Lla:belEl 100m qu'em dJeJiooaJI"
'lle'US fIilliIOLSI, !be emg>aISI :coo.ls1tiiltJUlcdiOlIllal­
mElnlDe, l1e1cdiaJmando 'O' (PaJI',8J mim)
mad,s [mpoiI1talnlbe dlilI'lelilto da COIIlÜ1'-

ção f.elmlin1lll!a p0'l1tlUJg1U,e�:
- «'O IDSlVaJdo reconhece a ma­

tE!lI'Dli'<i�d1El :oQlffilO 'l"a:lIOIr :sO'ciaU lemi­

neŒ1ibe. rproj�eg,EŒ1Jdo a IlllÍÍJe dais €X,i­

gênJClilals :e!SlpeICILfIiJœJs da �u� !ÍIIl'EubSl_
tiJt'u�eQ 'aicção quamlto à eduClaçã'Ol
dais 1'IiIIihOl,SI 'e g'atIlaŒlJ:fi!ndo a 'sUa rlea[!Í­
Z!!JÇãJOi piI10ItiiiEE1iJOIIl!a:l ·e a ;stUJa¡ paruiCiÍ.­
paçãJo 'l1la 'V'ida d'l"iica do paiLs�> (art. o

68', ¡pOlnlt'O 1,. da CQŒlJ>:!tIi'tUlição).

J. P.ombo Lopes
MÉDICO

ESTOMATOLoq.rSTA
CIRURGIA ORAL

Consu�tas com Marcação
Dias 3.as, 5.as e 6.a' das 16

às 19. Rua Reitor Teixeira
Guedes 3-2.° telef. 25855 -

FARO.

ICIS

� IUI D ,i�a DaI Inlioo
Quarndo eu 'ffl'a 'I.ImIIa oni<amça
pa.sl51€Ii !ttamlta le IPaAl mii.sl&ria
qwe wi/ridJa ,r,rogo tila �brrança
tão ,trri.slt(e hetrança 81 Itão ;slériaJ!

A fJleo1Jte vê 1t'alnJt'a genltle
de rtamm.s raçœs él CIOITI68 •••
oadia um �¡able o qwe¡ &enlte
Mo \S!e vê a vorr 00S' dorres

.

i

N&.t06 1I'lIUndo há qwam se '!Janda
s6 paq- m,¡i,gaJhas de pão
para qwe o aorrpo nãIo Si€! f1enda
,e oaãa podre 'na ohOO.

A qW(j,m me pede dJim¡heimo
ou um oo([Ja, dJe beb�da
nU'noa olúaano diMO,rdie,¡",O.
oolnihieça..,lhJe a ,tlrilsit'e 'IJida.

Há pIfllSISlO:œs de ouJtl!'a l{V!a,
es� do paJssa:dJo
qWfj IQ/nd¡a¡m ..siamWe die. ,wt'a1a£a
a grx<:ar ó dJægraçœdo.

Também vejo, aq'Wi pard'l1lils
neJS,ta, Itienrœ, qwe é tãJo fria.
e vejo 'r1'IIi!sélTira a 7IVali;s
qwe no meu Pwís MO via

fJs<tJfIIU fœa dia Nação
m:ai8 rt<amvé-m lWtlo pCYr fila
e há m.rwiIt1Oi8 qwe. rá �t%
qUe 000 f=am naoo ne�a.

"

9-8-,76

Manuel Lui;;¡ dOl Cal'mo Stlva

(100 Mi:1e HO!\lI..'1e - B. C. - Canadá)

Precisa-se
Cas;;& fmrwês precisa de

uma portuguesa, de 25 a 35
anos para emp.regada doméis ...

bica, em St. Etielrune - Fran­
ça. Informa GUeTre1rO A.
38 - Rue Des AlImuiiers -

42 000 St. Etienne - França.

Precisa-se
Oasal de !trabalhadores agrí­

ca1as que saiba tTrutar de hor­
ta, vinha e pecuária.
Resposta para Rua José

Joaquim de Moura, 4-1.° em

Faro ou telef. 24630.

Partidas e chegadas

Dei;a;ou a Fws¡e,ta para iJr cum­
prir o ,s�à; miiliJtla.r em E'8ftrrermo.:
o noo8'O coiaôoraâo« SIr. lJw£s, Ge�
rarrdJo ViJega¡s.. .

.

= AocOi1l'lpalnlh.ad de '8ieU espooo e
m.œe, enoOinJt:ra-\Sle erm Viila Reed de
Samto A'nt16nÆo a nossa �a'llte
erm LÂi8lboa, ..sir." D. Mati'a Bátnbara
B /lI11bO\Sla Nob.re
= Com 'SIUa �,posa e filho'8 eetâ
a fériaJs em S. Barrtolomeru do Swl
o sr. JOISlé J()I(lJquiim Nobre no:s.so
œSJsrmarn.t'e em Li>8boa.

'

= Com 8lUa .espoea: e fiJ�ho €181M a
jê� elm Vila R'eafl de Samto An­
t6nVo o SIr. A,'nt6mo da COISit!a Metr­
oêsl, ,WOISISQ a1sJ8inatnJtêl erm Li>8bOŒ.
= Az¡Ó81 aitguns d'Ílals de férlw& oom
iSleru e8'pOSIQ elm ViŒa R'oo}, de SQJ1I¡to
Ant'ónio, regre.so,sou ao Barrefir.o a
�." D . .Di:ooÍJ8li!a Oa;ledæo Aguil�e4ra,
�8Q. (lI8� naqrueJ.œ kJicaJUdade.
= De 'l)(}Asrogem por VVlæ Roo), die
Sa.rn.'to Antóni¡o ooltiefve 'J'1¡aJ n08'8a Re­
dacção o '811". João, Ma/WUie!l <k Al­
,11'IieIiida Oreepo, 'Ml88o (lI8J8li.nairz,te em

lÃJslbQa.
.

= COlIn sleu OOPOS,(), eSltá a férias
elm Vila Reoil die SWI'IIt,Q AlI'I.tooio a
SIr." D. Maria dais. Dorr� OetitrQl5\
PilntDo P01I'lIOO..sI Marrqwe.s, n08!8la a.8-

\S1iInaq¡¡tIe W1l M'8T'Cês-Sintira..
= COlIn 'Sua estpOoSIa eSlt'et!>e na no!S�

SIQI R>ediaJcçoo, o ISr. João Antooilo
da Rosa Piinto, n0lS80 wsl8itnWl'llte em

Hoilanda.
= Corm ,stU,a, esrposa e jiflho pas..sOlU
férias elm Farro t:endo regrnæ,sad!o
a Framça () �Q œs-.siInC1h!te SfI'. Ar­
mamilo de B1'iJto.
= De pw881O.1gem rporr Vila R,eal die
SamPo A'I'Ilt6nio eSltleve na. 'lWslS'a Re.­
daoção o !S11'. ,SÍJliV&¡fjre JOJa.Iquitm,
nOlS'8o aJ8\'lMwm.t'e em FrafflJÇa.
= Com sua '68'pOos'O, el fiiJ,hos BSltá a

fêrlaJs em O(ll8IQ1 dJe 18� pl1li® no 8if�
tio de V� João FartOo (C(J)()horpol),
o sr. Rogério RodtriJgwoo GOJmes�
noo8'O (lI8lS1i1naff¡¡te ·em Mem MairmJt1i8
- Sintlra.

farmiclas
DE SERV11ÇO

Em ALBUJi'EIRA, hoje, a F1a.r­
máCiLa Âl'leŒI ,die Sousa; 'e aJté quin­
,ta .. ,feiro, a FaJ:'llllâcia !Piedade.
:Em FARO, hoje, a F'armácila Hi­

giene; amam.hã, Graça Milra; dO­

mfurl!go,. Berei!ra, Gago; segunda-,rei­
,ra, Ponibeis Sequeira; rtlerça, BaptilS­
,ta; qU8Jrta, O1iv:elma BOlIllJba e qUJin­
{a..¡feira, Al�x;andire.
,Em LAGOS, hoj'e, a Faæm:ácia

NeV1e1S; aananhã, RtbedJro LOtp€l£I; do­
mdlngo, Laoobr.iig'eŒlse; seguDda-.fei­
m, ISiJl'l'ia; terça, Ne,v,es; qUl8Jrta, Ri­
lbelcro iLOtplejS e q:uittlta..¡fel�ra, Laico­

br1li�.
!Em LOULE, ohoj'e, a 1J1a¡:rrná;cia

pjnb¡ed:ro; amanhã, PintQ; dQmingo,
ANeniida; !Siegun<:fu....fei'ra" MadedJra.;
terça, Oonifi:am.ça; qU8Jrba., Pinhei,ro
e quilnta..¡feœra, IBinto.
lErn OJ.,HAO, hOije, a Farmãcila.

Pmgl1€1SS1O� amanhã, Olhan.�SIe; do­
.rniIJ¡go, Fe<rro; segunœ-1led,ra, Ro-.
cha' terça !PaClheco' quamta Pro­

,gI1�SO e �umta-feiir�, 'Olhan:eIlJSie.
Em PORTIMAO, �Qje, !Il 'Farmá­

c.iia 'Olliv:e!i:ra FuIibado; a.ma.n.hã, Mo­
derna; dOlJThi¡ngo, Carv'aLho; 's�gun­
dia4ed,m, ROISa Nunes; terça, DiaJs¡;
quaI1ba, OeIlltl1aJl. e qUÍIIlta-lf€li:ra, 01ã:-
veira Furtado. '

Em TAVIRA, hoje, 8.-' LFamllácia

SOIUIs!a; amanhã, Montepio; dœnin-

DELEGAÇio HORIZONTE INTERNACIONAL :'

Av. s • ..1080 d. Deus. 44 r¡e-Te.et. '23434-PORT IMio

'g>o, Albodm; Sleg,unda-!!',eira, Oentræl:
terça, Framco; quanta, SOusa e

,qumta-feàra, Monte.pio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a F'arrnácía CaJr.rLlh'o.

«Amor eillLr:e ffiJ€lnOll:e&»; quínta-reí­
ra" <ç.l.',eTnQlS arrngos».
�m b. 'J:J.Arc'1 ULJU1VJ.Ji.¡U DE j.lIJEf:J­

cliNE,!:), no 01lle-'1.'e8i�ro João ae

veus, amanhã, «A víseta maa-aví­
.Iil1œa» ; (iQIl}j¡¡]¡go, «I:niiJciação car..

nai»: æerça-reira, «'SlpaiftaClllS¡ con­

era DIS :trrujJdore4SI».
;)j]m SILVse, no CÍlIJ.e-Teatro S,U­

vense noje «A hiis1tória de Bru­
ce ,Le�>; '�ã, «Úma lbala para
João sem Wei»; dominlglb,. «� sesos .

de Igelo» ; terça-feira, «iPrOll'lilSlSão:
aV1entu!'ie!iros» •

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, no Oíne-Foz, hoje, «Os
dOliis míssíonános»: amanhã, <�Mur­
ro assaJsiSIi:no»; domingo. «A prores­
rol'a de lÍIIlJgt.II!IIS»; terça-reíæa, «oOIs
mortos não fazerm semora»: quar­
ta-feire, <�Meu caro 'as;l8ISlSIino» ;

q'llli:nJba..fui.ra, «A 1!lllrutu!œJaj».

Meeriligia
Rev. Francisco Lucas Pacheco

,Faleceu na CFuaeta, onde 'Ili8ISC€lra

e retsdidó.�, o ,rev. Framctsco iLUCaiS

iPacllieJCo, de 99 anos. F,requentaJI'la
o semiínário ,da. capitaJI. do Dilsibrito,
ordenoo...¡S1e eJIl; 1902 na ISé de Faro
e ,eXi�OOU funções saoordotaLs em

Jlls¡toí, .AlIte, LOIIlilé, Mal1tinloll'g"O,
Ameli.x:iiaJl, Colll'ce,ição d� Tavira, Luz
de TaVliJI;a e œ1useta, nl€lSlta últittnla
durrunte 31 an()lS.
lEra. .tio do sr . .dr. J08iquim NUIl'es

F'onbets COIlJceiçãJo Pa;chooo, caædo
com a sr." D. Baptisba 'Sa¡[rvadOlI"
lPa;cheoo.
O fiuneraJ. :ef,eotuou-m para jazjJgo

de 1f'8iIIl'ÍJIija no cemlité'rUo ,da FUlS€Ita,
!!J� mi!sS\a co.nceLebrada, e que foi

,presi!dó.dia por mOlIliS!eIlih:OII" IF,rancilsico
PaJrœ,l, ,gCXV'eI1ll:8idor da æ00ese.

D. Judite Taquelim
Fallecoeu 'em LaJgos a ISIr." D. Ju­

d�te dia COll1celiçãlo PeI'leiJra TaqUieLiIID
de 83 'anos', Vii.,úNa do 'saudOtSIOo

prof€'SlSlOir T8iqueJdlm, mãJe dos �s.
J'ooqU:iim Rai'a¡elli Pe!'ie!im Taqui€ll1lID
e ÁnitÓIJJi!o Perei!ra. TaqlUJ€l]¡im" fun­

cruoooriClL9 dos 'Serrviçœ !MUJn:i;cilpali.­
zados e da Oâmara de [.;a¡gors.

Manuel Ramos Ferramacho

FaleoeIU eIlll ALdeia Nava o �.
Manue[ Ramos �r=acho, de 74'
anDa, naturali. de 1v:t1a ,R€Ià1 de< ,Banto
!Anlt6nio, que de.iooa 'Viúva¡ a :sr." D.
MariJa lBáI1bar8i SoareLS; ,Era; Pæi ,daB
�r."· D. IMaJI'ilai da Conceição, D.
RJaqu€i1 [\furia, D. RoIsia. <:fu. SaJÚ:de e

D.lvOll1e SOalms'€Iml€lll':m:a lLsiaibeli Ma­
-rila ISOOlI'es Ferram:liaoho e dOiS :srs.

JO!I1g1e RJamos ScxaJI1€1S, Valério Sœ­

res ,F"e;vr�oho e Jœé MlanUiel
SOOI'€iS �r.am8JChQ; rogro dJas m-".

ALDEIA NOVA

AGRADECIMENTO
MANUEL RAMOS

FERRAMACHO

Sua família agradece reconhe­
cida a. todas as ,pessoas que acom­

panharam o ente querido à últi­
ma morada assim como aos que,
de qualquer outro modo manifes­
taram pesar pela sua. morte.

D
• .:Mama do. Rogâ,rro Bárbaea, D.

Mar-ia JO!SIé LuálslaJ e D. Augusta
Reils e dOiS srs, Framcilsc.o da 00In­

ceíção 'e Antómo V:ieg>as.
Deâxa 14 netos €i 2 hilsnetos.

Ars fa.rníliag '€IIl1utadaa apreseæta
Jo:r'lWft do A�g'(1,rrvf¡, ISI€ŒlJtidOiS pêsa­
mies.

lilas
De 17 a 19 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
Læstía .

Ooll1cei.Ç:anlLta
SU:l. .

Raãnha <b ISul .

'8éroLa do GUl8idiiana .

Ata.Jru:¡,ta ,

Alelcr.iimr .

F'Ji0lI" do. ,SUJl .

Ag¡adão .

ILiiberta
PriinoelSia do ISU[

54500$00
35800$00
3;3900$00
28100$00
28050$00
22160$00
21600$00
19900$00
10200$00
4,900$00
1900$00

Total 261010$00

Televisão
Ar1gllmlaisi mbriioos que poderá

ver no 1." IP1lOig.� da R. T. P.:
HOiJe, às 21,05 horas, T,er:ra. a

,ter.ra - minha 'gente (conoursoj:
à:s 22,35, cinema 76, por AlIfteoo
Tropa.
Amanhã, '� 15,35 noras «JovenLsi

rebefd€lSi», !SIérj,e fi'lma�; 16,;30,
IFung>8Jgá da blJCih:amda; 17, «Casa.
GeOiI1gãiam1a», ær1e filmada; 17,30,
Carnpísmo; 18,,10, Sinfonia n, o 1 €1m
dó menor de Brahms; 19,.15, cínema
de l8màlma,ção; 19,50, «GeDllJe; do
amanhã», stérie fiJlmadia' 21 0!5 Coi­
I� e lodlsa;s; 22,1'5, em 'debai�
'Domingo, � 12,40 hOlras, «A ter­

ra" ,Q In/l:!iT e a. 'g>ente»; 14, !Eurovi­
sãio - AutœIlJOlbllils!Il1O; 16, «O pro­
!fe.SSIOir aza.rent,o, ,tar-de de dn'e:ma;
18,05, Hoj'e há .poaH:raços; 19, «Heii­
di», deosenhos apimadúlS¡; 19,30, TV
,mraI, pelo €>DIg. SOUlSa Vclo¡so; 20,
«Os goodEes», série iiiJ1madaJ; 22,
«?layha¡nger, v.id8iS 'peiTdill.aJs», :s¡é­
,J:'Ij)@ idilmada.

¡Seg¡mœa..¡fieliTa, àSl 19 hOÍras, «A
pedra branca», lsérie ftLma<:fu.; 19,25,
Manuel ,Fœill'e - pŒ'og,r� mUiSlÍ:­
oal; :L9,55, iIDuroviisoo, fUitebol.
Terça-rfeàJra, à:s 19 horalS «A, pe­

dra .brrunca», s:ériie f.iilirn8Jda; 21,05,
«.o Igvande amor de Baàmc»; sér:ie
fiffirnadia»; 212,10, progtr'ama, de Joa­
qlUlim iLetri�.

Q\UIil1ta-rfeiira, às 19 horaJS, «A
V'Oilta ao mrundo :em SO di&sl»; 1,9,25,
AJrte dQ e.x-ddibrrilst; 21,20, «TeI!lŒ>osIllI€IlliOO'€tSi» •

QttinJta-if,ed:ra, às 19 hora;s, «Anã­
n:l!Jaa e 00 :tio dias pel1Il:ais aJil:ais e
œI'lba ,papa.»; 19,5O, «,Si€g,redois do
mar V1ermelho» série fjilmadar 20
'DV pal:oo; 21,30, «,PadT!e &o�n,»;
'22,30, MemóI1i1a1s dio OOISISO te.mrpo.

Cinemas
.

Em ALBUFEIRA, no OiIne-IPax,
hoje, '<�Pintorers €I raparli!g'aiS»; ama­
nhã, '«lPoI1Que IlIKlIrre o nOIEISo aII1JOr» ;
domilngo., eanI >IDlaJtiJnée, «!Her.bie" uma
carocha dos diJ8Jbos» e em SiOOl'ée
«O marq!Uês de Sade»; :terça-!!'ed'ra,
<<lFian de Isemana' de grItOls».
IEm ALMANBIL, no Cm� Mi­

ramdla, . amanhã, «So.u curiOiSla»; do­
Il1Ú:Iligo «ISeooo a jacto»; terça-rfeá!ra,
«.o d€lSlaJf\iJo dOS gigante.s».
IIDm A'LVOR, no. Ciinemra 3 Ir­

mãors, hoJe, aJIDanhã e :d'OlIllJingo, «A
laranja I!llIecânic'a»; terça-d:ieira, «A
Vii.age:m» .

'Em ARMA¡ÇAO DE PERA, .na

IDsplanada Plaraiso., hoje, «A mvoah;
3JJll!alIlIhã, �<Kam8lS1U!tra., a. arte de
amar ilIlldó.aala»; dülffiJin¡go, «iLa bam­
IbIinJa¡» ; :terç'a-±1eira, «Um d'elbectiV1e
stem impOI1tâm.cÍlaJ» ; q'Ularta-feira.,
«Oon'Vlé:m f=er .bem O! amor»; qUlÍlIl­
,ta-feira, «Os malruiCOiS da caserna».
®In FARO, na IDSlpI�da 'S.

ILuÍ!s IParIque, hoJe, «'3 dól!aœrs lllIair­
oadOfSJ,»; 'arrn.amhã, «,A sét:.i.Ina. aJ.rvo­
rada.» ; ,sergunda-f€lira, «.o dragão
:aJt.aea» •

- No Ciin:ema, Sa.J:ito AntónilO
oh o j e, «iMUil!hwes apaicrona;das»;
annOOhã, ,«ObserssõeisD> ;' domiŒlJgo,
«:Bre'l"e padXão»; terça-feira, ,«D.e,­
l'am-J,h,e uma metralhadora»
Jilin LAGOS, no Teatro cinema.

ImpéI'tiQ, aillIJanhã e dOll11ifugo, «A
tor,re do nemo»; terça-feá!œ., «A
história die urna !f�eJr8J»; Q'U8Jl'ita-feli­
l'a, «Um dert::eotive sem .imporr.tâ.n.-
cia»; q'UlinDa-æeira, «Cri!sltina.. e o
cardeal»,
'Em LOULE, 1110 Cine�TOOJtro Lou�

lietam.o 'amam.hã «Helena lSIim .IllIaS

de Tr�i'a.»; d�go, «A � é 01
meu caste.}m>; œrça-fed,m, ��MUJlher
indomável»; quinta-f€liira, «lB t'g

....... ..Bot� o_Jmpliacá.llrel».. .. _ .... � _

,Em P.ADEIRNE, no Ciine P8ide,r­
llJeIIlJse, anm.nhã, «Johnny - HalffiI­
let» ; dOiIIllÜlJg>o, «IIDstado de €IIIler­

'gêncÍIaJ»,.
!Em P.ORTIMAO, no OÍlIle-Tea­

t1"g, ihorje,----«Adol€l..."lpênCiiial-tttlibttlein­
ta»; ,=hã 'e dOlIl1!Í.DJgo, <<Confd­
dêncÍlaJs de um 'lavador die jazrelaJs»;
'oogunda:-d:ieira, «Urn deteemve Lrem

.impOlI1tância»; rteJl'iça-feire, '«'0 moll'S­
tI'o da 1." ,página» ; quaJI'lta..¡fe.i.ra,

Para os nossos pobres
o Isr. GerváJslio Martinrs Elslt"êvão,

resi!delIl.Jte na A;]e,rrllam!h!a e.ntregou­
...nos 100$00 p8Jra os nOl,lSJOIst pro­
tegliidos.
kgradeoemoSl, ,em nOllllJe dios con ..

tem¡pliadOl:! .

Para entrega imedi'ata v,en­

d€m qualquer quantidade. Ma­
nuel de Freitrus Lopes & C.",
Ld.a. Telefollle 33034 - TO­
MAR.

De 13 a 18 ,de Agosto

OLHAO
TRAINEIRAS:
Prmc'ekla da Sul
Noœe .

Audaz.
Diamante .

BérolJa Mg1arvia
Amazona
Al'da ...
Oaiju
Nova 'Sr." !P�edaidle
oNova ClamiiIllha
FaiI'iwl

93400$00
44 000$00
31600$00
31500$00
16800$00
lJ2 700$00
104()0$00
9300$00
7600$00
5550$00
3630$00

TotaJI. 266 480$00

Vítimas de aciclentes
de viação

QUiando setgrum.m de aUltœnóV1el
proximo de Ooooooe, o sr, <Da.nIte
Bat1bosa Guerreiro, ,de 61 aJD.0S1, am­
tigo i!m."ip'eC'toil'i dia S� eIlll F'aro,
'e esposra, sr." n. Marja RorrnJUIailida

Guevre.iro, die 6'1 amos ,qUle OOIIldu­
zila o VlefoUJlIO,. e aãJn;œ os :p3lrentes
diaque.1e œSaJ1, �r. Manuel OOvedira
Rosa de 73 'anOlS1,. delsipachaIDite da

Ailifâ.ndega em Vil'á. iRea:l: de ,santo
Ant6niro e 'espoSla, ST.' D, MartiJa

Ange[lina 1M8ig>ro iROIsia, de 67, O! c.a,r�

ro del.S1pilstOlli-l!!Ie;, provocando � mor­

,De da CiOIlJdutora., do elS!POISIO 'el doo
ST. OliIV1ei!ra RO/SIa¡, CUljo fune/I1ai1 se

reaJld:zou na q1.llalI1ta-felim, 'aip6s mils­
'Illa :de compo pI"€lSeiIllte" para o œmi­

tér.Lo de Vila Read! d� Santo An­
:tónIi1O, coOOitjltudnodo �romárla
ma;ni¡fes¡tação de ,pæar, poils tmta­
va-lSe de peSSiOa baJSlt:æ:Lte conheei­
da .e ,erst.iírnada.
.o ers1Ja¡d� dia¡ lSr.a D. !Mrut'IiJa¡ Ange­

'lina ,paTooe lIl'ãQ i'l1lspilraæ cuiodladœ.
O sr. DaJI)¡te Guerreiro" tJarnbém.

mlIIiitQ
.

conhooiJdo no Alga'I1Vle, era
fi,lho do s¡a;Uldolsk:ll :ID!\lsicóliOlgO'l vi:1a­
-æal€1I1.Sie1 Ã1l.rv:ar:o. iMa@rw GuerI'!€ii!ro,
há m€lSf€ls falecido. .o ISi€IlL funeI'lal e
de .sua. esposa., reaWiZaTam� para

!�oe:t��ã�Z:���!f
,sepuJltado ond� ¡falecesse.

_Cai_la$_PltCl_f_r_u_ta¡_ _. _
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Dr. Anlónlo Belohlor
Especialista dOl Hesplta'. Civis de Lisboa

Riní. e V�a. uplnApla.

CONSULTAS;
Faro: R. Lethes, 57.1.°, das 9,30 às 12,30

Agosto: dias 7, lit, 21 e 28.
Portimão: R. Serpa P¡Dto, 19;

das 16,30 às 19 (a partir de Agosto)

\ .

Os prementes, problemas
de Vila' Real de Santo António
-esgotos com traços aætistiCOlS, POlU­
co a pouco ·serem dætruí:dœ, por
veze¡s

.

propoeítadamente, e OIS pi­
.mJenJteLrois ccnstaætemænte a;rraJllG·a­
dOIS e ele seguídæ deatruãdos, Outras
vezes é a. ·wt�ão desse passeeo.:
exc1wsllYamelilite para peões, por lbi­
c1cletws, !lIIiOItorizadBis 'e Bité auto­
móvedg que iimpune e coastante­
mente a utililzam. ISão O/SI joardimS1,
tão lP'en�te h:â poUCOI adnda

recuperadcs que ISlão vitimrus da

fruIta .de I'eIS¡peàlto pelo que é de Ito­

dOIS 'e não apenas dos delSltl'lUido-res.
A rclV'a, que só devila ser uti1l.zada

para. ['ecr,e¡ação d� creaaças, já
quase não exi�te, p<>dS aJté ella. já
�eIWe de PlllSL"Iàb a.QS .que não Se in­

teresISi3JIII pclœ tão necessários eIS­

paços verdes, Oanteíros, 1fJ.0II1e!S e'

protecção, tuda é destruido. ¡Pob.res

javdms de VMru Re:aJ: e de Monte'

Gordo tão i.nJSeJl;Sa¡tamente nmilltTa­

itadOO.. Os de !Monte Gordo, então,
aJté jã \SIeII1V'em para parque de es­

tBiCilID8IIIlIeŒlitOi. ,E qu'e dizer à des­

Itrwição proipQlSd;�da dos bancos

desses j'8irdlLnls?
.«OUltra! preocupaeão constante é

a pro1ilferação 'das hMtt'BiOOiS e ban­

cas de vendas chamaJdrus amfbulaJll­

t� mas qUJe na verdade, são Ifilx;aJSI,
ISleIIIlI res:ped.tarem �ooadisi UJIíbamza­
daS oU não. A Qâmwa não aJUlto­

,mza e81*liS situações pois .tem! um:

regu18i1ll!eIllto para os vend�dQreIS
8IIIlIbuJ1anJ1:ieis no ,conceWhô, rru:lJS ,reco­

'Mecemos, pelo menOlS, até ·rugora,
in-capacidrudie para o fazer cumprir
por' failita de aJUtoridiade ,elfeCItiNa e

poltCliial pam ItM. Daí 'O '8iProV'e�tar­
mo.s o momenrt:o p'8iI1a la.n.çaJI' um

a¡pedo à. P. S, iP. paJl'a famer cum­

prlir {} qUie' esltá .reguJ.ameID.trudo,
quer no que ·respedlta ao 1lrâIlJSlito,

qUletr no qUJe 'respeàlta à.s1 postlllI'as
munictpai¡s :superiorme.nte sancio­
nadws

'«'Selin re¡p'oosS'ão, 'sim, pOliis eISIta­

mots fados dela, IIl:ais oCOIIIlI fj,vmetza

el ,fatlle·ndo c�r, a let, >Bi iP. S. P.,
pode,. se ,quiiseI', co1aJboIraJI' ·CO'lll' a

!J.>OIipUJlJa.ção, ajuOOndo�Bi na deif!esa do

seu p8ltvlimónio;

A FALTA DE ÁGUA ASSUME

ASPECTOS DE DRAMA

,pera Oârnara sem
-

f·azer uma. rere­
rêncía ao Ga:btnete do Pl:an�-'
to do Algarve, não SÓ' peãa, com­

preeæsão e atenção com que se de­

bruça SOIbre os nossos problemas,
como pedia aJjuda eñcaa 'e concreta

que nOis tem diapélIJ¡ædo em dl:ver­
ros problemas; nomeadameæte nOIS

do æJI1le8lIIlleillto bãsíco, :POIde o Ga­
lbiinette MO ter sdldo, corno sería de­
Seljo die Itod.'ots Il1ÓS, o pontæder da
J!âImp,ruda de Aladlino, mJ8¡S n1inIgué.m
pode negar o �raordiillárto tra- '

baJlho 'qUie tem re8Jl:Wado,. sem o

qUM muttas terras não teæiaJm ain­
da, água, esgotos, etc. E isto com

pouco mruiis, de um ano de actíví-
da:de». (OcmJt1mua)

Precisa-se Hovos corpos gerentes GrupoDesportivo BeiraMar
SPORTING CLUBE - .

.

,

OLHANENSE Sede: Monte GordoEstafeta para o Hospital de
Olhão, idade entre os 21 e 35
anos.Respostas detaihadaspa­
ra a secretada deste Hespí­
tal.

Em �ts�b]eia ,geraJ. foram eíed­

tOla os novos corpos ,gerentes dO

SpOO1tiDIg Clube OI!h3JllellliSle para o

triénto de 1976-17Q, OSi q¡ual¡¡¡ têm a

se¡g;ud.iDJte c0llllStilllliição: assembleia
·geraill - -dr,. Crl!st1Ina I'i!m€d!ro, pre­
sidente; Améríco MOIiIlSOl, více-pre­
si!doobe; lMáni:Ol iBwptilsta e iMrunued
Vítor de Jesus, secretârtos, Dírec­
ção: - prof. JOISIé OeJ.elSittno, Ouer­
.reiro, presildentel; dr, Mário Nobre

OolSita, Salvador' ,EIs¡tre�a oe Hum­
IbelI'lto Jœié da SiilJjva, víee-presêden­
tes el JOlaiqudim Antónío SlJ.'V'a, JÚJ],j,o

IFBivÍiIllha, Herculano Virulente, JOSIé
Romão d� ,g.aJIJlt�s, .ADJtóni:o Tom.á.s
dOIS SantOlS, ffi1ídio lFil1Jpe, Algosti­
nho !M€iIlJde&, Jos¡é António Farroba
el João Oootódib Boneco, vogaís,
OonISeIlh:o ,fiscal - Ma.nued Pedro

iPlaJuJ.o, presl!deŒlite, JOISié Luis Gar­
raâæ, secretário e RWl Vica¡,te dOIS'

¡SaJlltOlS, reJatOlI'.
*

*

*

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Direi. Tée. de Felisberto Correia

Cursos Práticos de Daotilograña com Diploma

AprendiZagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Sistemas Modernos e'Eficientes
Apartaménto

.Largo D. João II, 36-V - Telef�ne 23643 - PORTIMÃO
Vende.Jge com 4 ass., e ga­

ragem. Centro de Portimão.
TI'aJta: te1erf. 23417 - Porti-,

<<OUItmO noSlSIQ Igmnde oe diramãUco
IllKJitirvQ de preocupação é a;. f3i]ta: de

ã.gIUa 'qlUe desde há a¡Il0lS se faz �en­

Ur e que se 3igrawa de .IlliOIllleŒllto a

mome.nto. 'Selg¡undo a. o¡pilIliáJo de

urna �ipa técniJea, esipeictaliSlta·
na proapecção de ã;gua, qu� diLlJI'aJIl- 1I/11,lfTlHVrl1D71
te dots ffielSelsi e me[o fe.z urn œtudú

da; .I'e¡giIão, teremOIS dootro de dois f¡¡¡/Jjj1����
'anos umru total Ifaillta de áJgua, se de

imed1iaA:o não :fo:rem tomadas provI­
dêncliaJs. O :relatóriQ desSia equipa,
entrado nesta Câ.mar3i em fills dI:l

Maio é odeV'errus CQIII;O].'Ud!eiIlIre !P:I1eco­

ni� ¡p8lra eV'itar a tragédia, um

3irz;anque bedi;ato na 'solução pro­

'poíSt3I, 'estamda até uma �ltuição '

b:ooand'esa. dWposta. a !SUJbsædliar o i

eIXlpl'eendimeillto. Em prilIlcípios de :

Ju.nho etWiJámOlS, com o pe¡didb die
'

tntervetção imedi3it81, c6pàas de&'lle .

reLatórib a dlJVlerssiSl eDltiJdBides, iIIl-: ��
clUI!lldo 01 MiinLsté'rio dos !Negócios '�:// ::0
iIDabr!lIDlg1eli!ros, depaJI'ltamoo:tOl 'que /'1(0-/// �
maàJs mptd'aiInJelnlte poderia Itomar �r·/··
p'œi�ão, dad'a a !IlJ8Jtureza db atmáJ.io.

' ;�I/:
estrlmgell:rQ e Bité pela proipBigan- . '///0
dæda SliJtuação turíJsitilca da¡ !llOSIsa ¡''Id/;
regt:ão, A·cOlilltece que até elSlte mo- ! :;//;
:me!llIto neruhlllIIl!a I1es¡posta nos fot· :>;/¿

, /'/
dada. i �;/
�(Outra Igrande preocupação é a: //

fail.ta de educação, de hiigien� e de ;
noção de ,reISiPOIlISI8Ibi!LidBide de mui - ¡
tws dais iiIlúmeraJSI pessorus que nos ; .

viiJSliita:m:,. quer ,em; eoccuvsões, 'quer'
em fixações Itemporária.." na ZOIiIla

da marta. Todas as elSlpéci�s d� de­

tritos ISlão la.nçadO!S pam, a ¡vua,. ou

mesllIlOi prura os jaJrdi!llJs, pelQlS ex­

cUI1S1ioo.iJst::aJS (há .e<XcepçõeJs, é cla.- .

ro). QUJalIlIto aos tem.pOI'Biri'amJeiIlIte
fIoca¡dos em toodrus:, pode ,V'eriftcar-

'

-se como se 'eiIlcootra a m.aJta¡ junto �

à esbrruda do Farro et a MO!llIte Gor­

dO. 'l!l luma '3iUitêIlltiJoa ltxeiva de qua.­
se três qUiillómetros de exteIDS'áo,
que põe em perigo a œÚide não só

daqUieiloe,g que .]Já. iSle 'eiIloCOIiIlllram co�

mo da populJação do concelho.. Não

!lierá. dilfict1, aJssilm, Q .a¡paI'�cimento
de epdldemdJaJs. ObJamámos a atenção
do ISII'" ,(fedeigrudo de S8iÚ:d'e pava este

calSIO, � j'á. afici:ã;mJo¡s à oDiæecção
das Maltas iNalCi<mailS vestpQlllSi8ibi­
li!zanJdo-'3. pelo qUJe possa a.cOlillœ,cer.

A ACTUAÇAO DO GABINETE,
, DE PLANEAMENTO

oferta de uma espaçosa
mala térmica na co�pra
de qualquer frigorífico

Philips
'

INTEIRAMENTE GRÁTIS
DeCida-se ját

A quantidade é limitada.
Não perca esta oferta sensacional do Agente PhiliJ!)s.

PHILIPS

<<lMaJJ,s ·teriamos que di·zer neIS/te e

nOilltros ,C8lIIllipQS, ma¡s I'elSlel'var­

-1Il� para 8lSI ipeI1gUiI1t8.is1 que
.ceI1twmelDlt.e ISle æguiTão no ,fi'nad,· ,

h·1 fa1�;:o::���:;���e:��! p I,ips- z"parte da sua v,ida!I:IJeSIblldade, não pod![amos en'llll:lrera'I"
trrubail.hOiS ,reaJliz3idOlsi ·e a Iie'a1izar ,--�.-,,_,.....,.. ._��_��_� � -l

ESTATUTOS

Artigo V I

O Grupo Desportivo Beira
Mar tem por fim a promoção
cultural. desportiva e recrea­

tíva dos seus assocíadoe e a

sua sede em Monte Gordo,
concelho de Vila Ræl de San­
to António.

Artígo 2.°

Os associados obrígasn-se
ao pagamento de uma quota
mensai de valor alterável por
deliberação da assembleia �­
ral.

e dar parecer sobre os actos
que tmplíquem aumento de
despesas QU diminuição.

Artigo 7.°

No que estes estatutos se­

jam omissos, rege o regula­
mento interno cuja aprovação
e 'rultemçoos são da competên­
cia da assembleia geral.
(Aprovado em assembleia

geral ordinária)
Monte Gordo, 20 de Maio de

.

1976.

.

Sérgio farrajota Ramos.Artigo 3.°

São órgãos do Grupo Des­
portivo Beira' Mar: a mesa da
a;ssemb�ia geral, a direcção e

01 eonsel!h.o fisca;l,

Artigo 4.°

A competênoia e fOIma de
funciona;mento da assembleia
gemi. são prescritas nas dispo­
sições legais aplicáveis, no­

meadamente os artigos 170.°
a 179.° db Código Civil.

§ úIllico. A mesa da assem­

bleia gjeval é compoSta por
t r ê s elementos ®ssœiados,
competindo-lhes convocar, di­
.rigir e redigir as actas dos
træbalhos das assemhlei,as ge­
vai's.

Artigo 5.°

A direcção é constituída por
cinco elementos associados e

compete-lhes 'a gterênda so­

oOÍlal, administmtiva e discipli­
nar, devendo reunir semanal­
mente,

Artigo 6.°

O conselho fiscal é compos­
to por 'três 'elementos 'IliSSOCia­
dos e compete-lhe' fiscalizar
os actos administ:mtivos e fi­
nanceiros da diirecção, vterifi­
car as suas ·contas e relatórios

Cruz Barata
ADVOGADO

Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.' 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a, partir das 17 h.

Escritório: R. Teófilo Braga, 711

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Terreno
Vende-se junto da estação

de AlcantJarHha cL área de uni
hectare, óptima localização
ideal para moradia e horba,
viSIta panorâm�œ, oaoossos,
junto água e luz. Trata o pró­
prio na Estrada de'S. Luís, 112
-l.o-Faro.

Esteve em Faro o secretário
de Estado da Gonstruçao Civil

(Ocmc:tusão :àJœ L" página)

CUlITliprimeŒlJto .dos ,a;cordadQs em vá­
.rfu:s acta!s havidBISI de teill!tattvaJs'
cOlillcd.1ialt6riws a ch�da da aten­
çao dal3 'ootl'Cl18ldes OIf''Ícia.i� para
«ceŒlibenaEI de =0'8 edltent'€l£1 em

todo o ALgarwe» de cO!llfloitols ,llalbo­

raàJs, oe o. pedido· de iJntemnenção do
Elstado em ·eiffiil·relsBis de cOillSl�r"ução
Ci'VIH, ,cUlj'a¡¡¡ VeSipOlstas não ,têm :s¡ur­

gido.
. Outmlg alsiSlUilÜoOISj tratrudolsi fc,ram

a .n�CeiSlSlidade de criação de 'equipal;;
de d�ação da construção ci­

vill,. OIS pmb:lJemas de hiaibttação ex­

tensdJvQs a toda '31' província, com

pBi�tic.utLa:r lincidência .na ZOllloa do
NordelSlte algarvio; 'Onde QL'3 t'ervenos

.p8;l'a uv�ar ·ex·1stem em IaJbun­

dâillcia, e qUe 'rus câ:maralSl mUiD'Lci­
,pa.iE¡ ·e!s¡tão diiEpOlSlt:aJSI a ceder ·gmtui­
tame;rute ·para haJbitações de clai>:¡;¡es
traJbal!hadOlrnis1, as questões de in­

fra-'elSItruturaEI urbanísücas, o apoi,o
às cQlOperaJtivag de cOlillstrução.

Jigu:ailme!llit.e .S3J]:ie,ntada a neces­

aidade de 3JumeillltBir a· c<JlIlist'rução
do IS. A. A. 'L, pana ,corresponder
� pedidos das populações de

mad¡,¡ precáJrlOis recursOlS, as pe.iJaJs'
bunocráticru:!, deSlignadlame!llit� 11'0

que se refere à a.prorva.ção dos pI'a­
nos uvban:Í'sticos como entraV'e à
COIlISItrução ciivli:l, e a necessdJdade
da coorde!nl8iÇã.o regroIJ.aJl dOisi pol'a­
nos de hrubitação Il'JOICi:a.1.
FiJna.lmente fOil' V'en'tilla·d!a 'al quetso­

!tãOl de terrioo.o<l, cla!SISiIf;icadcl:;J nclC!

gru¡pos A OIU B com aptidão .al.�ri­
eolia, 'e CiOIIlJdenaJdo¡" pelo Centvo Re­

gioniaJl da; 'RelfoIUl1la A:g:rãri.a para
ltevI1enos .de cOIiIlosbrução, 'se:ndo, nes­
te caSOl, especi�ilimeIlJte focado aos

que !ge proode:m com Olhã'O, de­

SliJgnadla:mellllte com um c.o:mplexo
Iburiiatiieo a ,criar !lila ZO!lla. de Ma­
rim e uma fã;brica de :perfu.mes a

,eI1gu:er n-rusl imediil8iÇõel>'j druqu:eJ.'a vil:a,
que .garantiria 1 500 pOisttos de :tra­
baJohQ a tI18lbrul!hrudoreBl de ramo in­
diferenciado.

Val ao Algarve"
Compre URI Andar em Monte Gordo

[a so melpo& da Pp.'a)

( Desde 350 Contos -. Isentos de sisa)
C/2 e 3 asso!llílha.das, Kitchenete, casa de banho, rou­

peiros e despensa. Mœtif'ados, caixiJharia. de alumínio.
Trata no IOClal: Rua das Areias, Lotes 14-15 (junto

ao HOitel MonDe Gordo), QU em Lisboa pelo Telefone:
779053.
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S. João; ínícíou o jaTddm munící­
pM <Jinde as eríançaa podem brín­
CM"; C3l!laiS de tha¡bbtação ISIOcil8J1 e

apoíou 01 ,sAAL, adquàríu Iterre­
no lEI �.ai construír o aovo cemíté­
'mo de Lrug'0t�; e a,dqudrlltt maills terre­
no para mais cOO:sltruçõeg, de habI­
tação ¡S¡OIcial - pam oe 64 fogos em
aeæbamente há cerca de 200 pes­
·SOaJS mteresSllJoos.. lsto ern ano e
rned;o a dOOiS/ anOlSl, igp para falar daJs
IrJ:aiIi.s¡ 'vultUOiS'BIS.

¡FaiLrundo de hrubitação oe sua. DIe­

oæsid!IJde, volJt:amos 3:0 ISAAL;
!lJpoiOlu-1S1e mtransLgenteanJente 01
'SAAL <em tudo o q'ue illas foil pe­
ddido peLa !brioga ,equipa aqui insta­
lada, 'que iœ da nOtSIS!a terra a pri­
'meira a aM:18l1loor com trul proces­
lS:a no P8Jii" e, por JistsIo a lbernefiiCtar
de tão meritória medl:dIa só ,oom­

parávM ern vallor ISiOcfrul e humano
à Reforma AJgrári!a. ID ISiÓ no. nos'so
ooooolho, dilSt-ribuãndo-se por sejjg
Ass'O'cli!açÕ€ls de Moradores em La­
'gos, <Media' !Pralira, iDuna, Sr." da Luz,
Espiche e iBOOIslafufui, €lSlf:ão prOljec-I tado,,, '254 ifOlgOIS¡ 2œ dos quiaira lern,
cOIliStruçã'Q eneontramdo-s,e neste
momento já em faJ..<ie �e a:crubameŒl-­
tQ 134 fogos.
O dinamJismo :dest:a equipa deu

.tal arr.an·cada ao .proC€iSlS1o 'SAAL,
que já ¡beneficrou quase !tOldo o AI­
glaTVe, .pros ISão el€¡g - 0iSI canoe­
Ihos - de V:Iila do' Bi�, iL!IJgos,
Lago¡a, AJ�ezur, ·Po!1timão, iSdrlV'€lS,
.MDn.chd:q'l.lle, Tavilra, Doulé, Olhão,
e VH!IJ fOOaJ .de ;S8lIlto A.n.tónio num
,t()ltail de 1 201 flogolSI. PDr ter .L!1.I;cla­
do em [;!IJ�Dts1 'O .proCelSS!Ü'" estamelSl de :
p!IJf:a¡bénrs e em nome das :populia- Ições obenelf'iciiadarS! os ilIIOISlSIOs 8J�ra­
decimentos.
Vo1tando à arcção directa da,,;a,u- ,

t!IJrquia e <SU'aiS �ções, não po-I
demos d e .) x a r de d!I:œr que
tudo �sto foi poi.."1SILve,]¡ porqœ a J:l1IeIS­
ma. 'P'�êiade de hOlIJlOOls ders:empœra­
dos e deSiejOISiOISI .de J1eS<JilV'e!r pro­
rbremars :prem'€lllbers que '€Illic<mtrla­
ram, t'OID!aralllll outra. eootraordirnã­
ria. medidla qUe foil a crnaçã:ot dQ I

GabLnel(.e d'e !PI.laneam:ento do AIl-­
garve, e 'POiIldD à ¡srua f,rente, na lSUa I

direcção ·um homem não metnOIS

d'€lsempo¡e1irado, não menÜl.\1IS1equiOiSlO '

de I1E!JSiOl'V'eI' DIS IgraVIeis p rDlblemaiS

_¡
de obras púlblioag de que todo '01,

terI1iJtõrto careciia,. em ;panticWar o'
da lSoode :pública :pœ' taJta de iIIl­
fra->eStrurtura¡¡¡ de saIlJeaJlJieIl1:o bâ-,
mco - lesl�otQS, diaQo: - '€I .I1eIde>S de
dirslr1lbuiçãa de áigtlla rpotáV'eI! à¡¡¡
p.opuJaçÕelS l1uraillSl.

.

[Pessoa ,que oem: IbO'a hora {) Al­
gaJI1Vie ,conheceu e se haJbiltuou a �

rtimá-lo, ·rubrindo-l.h¡e janel!IJS p!IJra '01

IlutUro, criandO-ilihe pO'ssilbildJdardeis
de ex:ecução i:med[rata jamaiis haVli­
dais ou !pensiada:s.
®stoe IGrubLnete foJ:. e é, o único

«pu1mão por Ollidre retS1piraram fi­
na'lliCeira e teontcan:nrente :tod!IJs rus

3lutarquá,aJs do Aligarve., em matéria
de O/br8l� pÚibUcaJS.
IE 'a titudo e!uciidat¡,vo se :L'll!forma

de que O' orçamento desta. Oâmara
Munic'tpaJl '€I r ar e -fi 197.4 d oe

15 403 3703$150, ¡fot oem: 1,97'5, doe
30 970 562$60 ,e e m 1:976 d oe

40 5861J17$60 .. !Poor >€tS1te exeanplo, '01

que não iOOriJamOS fetto se UVeJ.SlSlE!
sido promu:lJgardo {) 'Estrutwto de Au­
ItOlIlomta Admtn:ilStrajbj,va do M­

garrvre? I

IQuem o tem na 19aVl€lta será !()

.resipDIlJSá¡ve1 peJio não :aJVança dio
AEgarwe;, CeiI'ceando a nülSISIa inJida­
Uva o nQSlSo poder de real:i2Jaçáo,
illão' nÜ/s dei:x:rundo lbeneficiar da
R0I;¡S!a 1IértlJ. imalgdnação ,e dOl nos...<10

poder criador.
tE a quem ttVielr dúvida .da qlUe

afirmamos, ISK5 pedilllllos que illOS

defuœm �enlla.r.

CALICIDA
'. INDIANO

S6 tem

CALOS

quem quer III

"f
• venda nas

fa"ID6chl$

Mil contos roubados num

banco de Albufeira
Bombeiros de Albufeira l:erimónia8 alusivas ao Dia dll Bombeiro

em Vila Real de Santo António
miilIhentas prOibLema¡¡¡ que deparâ­
'mos, qu;e não ¡foram nem poucos
nem ¡f,ã.oo'is

.As furçã,s pæramãítares, p. s.
P. e G. N. R., os noæos 8Jgradeci"
men/bois pela co1aJboração qUJe nos

d� ti mbretudo .pela conõescen­
dêncía qUe ,.sempre' mœstraraæ hOB
momentQJ;1 de €Il.IiÍ'<llI'ia e írreverên­
CiiJa revoíucíonãrãa da n� popu­
iliação 1ID8Jl:s joVlelIlli.

:ADIS partidos poMiticos, um arbra­
ço d� camarada Pela maturildade
cívi:ca e polilitica que,mostraram; e

diJasio deanOIS pel'iK)dd.eamoo.l:!e conta
nos nossos comuníeados, pois, ha­
V'endo no nOlSISO conceJlho ,tod'o.s, OIS
diI1'erenúeis agru�tos e partidos
poLf:,bLcoo. fizeram a sua politica
'sem peI1burbaçõelS, 1S¡em a¡grarvos,
num respel:to IIllIÚItUO' que m diignii­
ficOlllJ re illOS dirgndlficou ,também.
Ao iPOIVO' qlUe em n6is: cOOlifiou,

corn ¡qrUielffi nunca deixámos de con­

vL\1Ier, ,quer indii!Vid'Ulal1mente quer
rutravés diaJsI ISlUas OoiIltiJæÕelS, eon­

Vf'Vlio onde osIe sentiu seanrpI1e calor

humano, muitas ·v� «malls aque­
c:i!do> pela¡g :vIÍiVIa¡g <lisIcuSS'Ões que se

ibraV'3iI'lam, quamdo >Se rpretend'iia en­
,contrar uma meLhor lSiOlução, au

'uma :priOridade mais jUlSlta, endoere­
Ç8illlOlS as nOSiSaSl desc1.lilipl4s¡ por não
'o ter rservida melihor, embora ti­
V'ésseanæ posto ao seu 1SerVi�9; to­
odia a nosSa. acção, toda. a na...'1S8

cœrência, ItQdo ° nOlSSiO lSé:llitlIdo de
jlJi9tiçà¡.

VENOE�SE
Lavandaria em Vila Real de �a.nto António

Com g.arantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.

ltesposta à Lavandaria rDRAGÃO � Rua José Barão,
n.O '50 e com o telefone, n.O 358.

(Oomciltusão dœ 1.. págitna)

Brupúiata, :e que ,derpoiis detSfirlOlu em

eontínêncía perante os convídados
e Q públdeo, o dr. Almeitda Carrapa­
to saudou a população, just1lfican­
do o ætraso iIIlvOl1untário com que
ohegara ao 10'cal.
O dr. Vítor !MLLfcialSl, ,presidentoe

da rI..Jg!IJ dos BombeilrOtS¡ PIortugue-­
iSIeI9, felititou os .villa�� pela
vruHa do monumeIlJro que acæbæva
de ser dlnaug11.lil"ado e com o qual ISle

prestava j,UJSt:a homenagem aos

«ISo1da¡dos da 'Batll», nã;o só da Vila
iPombaliíll:a corno da ;PJ.'OVÍnciJa e

do !País.
:Seguiu-i01e O' obruptiJs:mo, pe;1¡o m.

Viibor 1MHá.cla:s da ambulância
«IEImlgIl'an�, d� que fui madrllniha
a men1na. MariJa da C<ilnceição, f�'­
lha de emJigrallites V'iilia�rea1enlslœ, e
da a.utD-relsicaldla Maigl:I1U/SI, de que
fail IpadrinhO' d chefe Nail:érci:OI dOIS
Redis FarulSiljno do Batrulhão de Sa­
p.3¡oores Bom:bel.lros, 'sendO' estes
aotOis !IlOOIlllpalIlh:a.d'Os pelo laJnça­
mento, robre as -nOlVS¡g V'iartu.l1aL,,\ de ¡

rnd.ŒrhareJs de rpapali!inhos colOiridoo.

A ComiŒlSão InSitaladora dos
BombeirOiEt Voluntários de A1bu­

¡f,eira, d.nfurma que está alberta a

i.al!Scrição para bomoesros voêuntá­
raos, aos resident€ig na área da ¡fre­

guelSii.a., dois 1:4 ROO '35 8JIl0lS', pelo ,

que d�verão os mtereæadce dki­
gi.r-lSle � in>Sltrul:açÕ€l.s¡ provãsórías do
Quartel dœ¡ Bombeiros, sito na

AV'€ln.ilda 25 de Abril, em. AJibufuiira,
das '21,30 às '23 noras,

'Seis ,gartunos armados 'eIIliÍraram
na. Agência do Banco iPiiIlIto &
Sotto Mayor, em A�bU:f,eil'r'ar e imo­
rbhlJizalnJdo OS �1iMtes e os emprega­
dos ,forçaram estes 'a €IllItregar-Jhes
cerca de mlJl 00iIl1::ots¡ em nOltrus por­
tugu'eL'latS er e5ltr8lllgeiras. Desapa­
receram depoía em do:iJs veãoudoa
que ViLniiaJJ:n a .ser encontrados, mais'
já sem ,raJ.Slto dos liarâpioo nem dos
V'a:lores roubados.
O 'als/SIalIto fui completado em se­

'te miIIluOOe.

¡I

II

MELHORAMENTOS NO

_ QUARTEL
O chefe do !Distrito .procedeu de,..

poils, nu q,l..1Ia.I1tel,. ao acender 'S'.Ím­
bó1kD dOiS f8Jchos que num dos
átrios, O!rnaJlllJOOitrum um artistioo

pailneo1 de azulej.Ois 'em qu� iSle evoca
a: acção aLtruista. do bombeiro, e à'

77.,797$40
180.000$00
7.180$00 264.977$40

\ Um comunicado dos gestores
da (â�ara Municipal de Lagos

aJberturra dia gar1erda-muIS!eU dOIS
bombefrOfS vHa-reaJense>S" na qurul
fLguœam illls ;foto�rrufiJa/S dos anWgos
di!rilg1ellllbeJ$ da Oorporação, conde­

corações, OIbje.ctos ,pesSlOiaJis e ou­

trras Iemoranças, do rs,a,ud!oso co­

'mrundaJllta LlÉi.!l 0ar00si0 de; Flig.uei­
redo, dirstilIltivos e :g'aJLha.r� das
Corpor!IJÇÕ€lS arLgM1ViJas;, lSIaJivadOIS die
iIIlcêndilos .€1 ourtros ()Ibjool:lOls que tor­
nam a grulerila -num ,curfuslo -reposí­
tório das :tradiçõ� er aotiIvlldadels
dOIs <�SOIldadolS da !Paz».

T,€M:l erutão iniicio, a prurtilr drus
imed:Uações dOl q'Ul8lI1tel, um l�do
CDr1JerjO' dru.g viaJturas dos bombed­
'ros JOicruilS1, já com BIS, novæs ambu- '

·LânciJa¡ ,«IDmlrg.rante» e aUIto escada
Mrugil!1.liS linitegll'aJdas, ;!!JS qu:a.iis pw­
cor,reram,. ante '81 cu:rdœl.dadre e o

ilnte<ress¡e do púíbl.d.ICO, diwI\SIaJS ruas

da Vliilai,
.

'Os e.oa:lJViLdados ,v�siltaram afu,da
rus ,V!áiri8ig derpendêncÍ!alS da Corpo­
raÇão, :rupÓtSI o que¡ ISle e:footUQU uma

selSSãro solene, ¡pIleSidida .pei� guver­
nador eiVti!L, qu.e 'Se e.nC'Olllltrarva Ja,­
�eadOi pelos SM. João Bfdiro ISetrú­
bruli, V'irce-rpresJildente da. Oâmara
MUIlIÍIciIpM; che11e N�cfu Faust�
no, œpresentando o inJSpecIOOr., de
IiIl-cêndios da Zona Sud; dT. Vítor
Milf-cirus e oom.i!mdrunte Serrar e

Mou'ra, da. L�gar .dos Bombed!ros
PortUlgue..'1€ISI; dr. Matos, db ,Servi­
ço Na.ciOD;aJ1 de Ambwlãrncila>S; '€IS­

oo1torar D. ISteIa de ALbuquerqlU'€I;
comaJlJdrante tærarsão, 'C!lJpill:.ão <fOOl
poI1bos de Viila Real de Slmto AJn-
tónllo <€I T!lJVÍIra; lS"a.rge.ntJO Oondelssa,
repI1elSlellltancJo () .caIIlialIldamJte ,da 4.'
CoiInŒ>anih1a dar QU!lJrda Fi!sca1; co­

'mandantes José FilLtpe Rtbediro, dOIS

UVIun:i;cbparils de TaJVira '€1 dia 'Federa­
ção drus Carpora:çÕ€ls de BoIrnibeliros
do A1gw'V'e1; !Pacheco, dotS, V'01ootá­
riJÜI.\1 de iPortilmã;o €I ·decan.o dos eo-,

mandruntes de lbombeiros algrurvliOlS;
Ja.ciinto Andrade d� 1Il1Iiguei'I'eldo e·

¡Sé�giQ ,Baptilsta, da Cor.por.a&il;o 10-

c!!JI, 'e J<¥Iê ManI1lJ€l1 Perrei.ra!" da aIS­

IS1eIllllblielJ!IJ 'geraL· dar 'me/S/Ill!a. Corrpe-­
Œ'ação.
AlbeIita; a segsão pelo oheife do

DiJStri:to, ¡ferz; UlSiO ,da, :paJIav,rru a er.

:SérgiQ UVIairques .Baptista, qure 1$aJll­
dou .:as aUltorida� er aJs corp'Ol'a­
çÕ€is represenJl:iadaJS, !lJgra:diooeu à
ComdISsiãio A�atdwoa da¡ Câ.ma­
r!ll todo O. .rupoi� {') aruxílio .œoobidœ;
aos :emilg:ranteg ar va1lrosa. ,ajuda. pa­
,r!IJ 8J OOIlllIPra da DIOVa 8lIDIb:uJlân.lCia;
à escuJJtora D. :S1:eI1a .de AJibuquer­
qiU� a dá<Rvar da esrou:J,tUJra; 'ao Ser­

vilçQ N:aciooarL de AmbuJ.âncl:ais aJS

muditrus 'atenções prelstadaisr; 00 éhe­
fe N!lJtér.cio FartlJStiino a interoed'ên­
cia, junta da Câmara UVIuructprul ,de
Lilslboa:. p!IJra ¡que aœ IbDmbe:lros
v,iJa-rea.1eII1I.s� vtelsiSlel· ra ser œd'ida
a .aubo-lelElooda !Magtrus, a .permitir
maris elfiicaz actuação no rutaque :a

!S�trog em .prédi� de IgIl'ande al­
tu.ra. Aludi'U' Il aeção, qure /Se tem
revedlado utiMtssiJma, do 'ServiÇo de

IDmIergênclai 202, agrade:oendo a; 00-

Laboração preiSta¡dla pelos. médicos
10rcaJiis re termdlnDU !1eIaàçando 01 e<S­

forço ,e baa lV'ontade 'd0.9 CDmrpronen­
t'€lSi d!IJ SUa C<mporação, nOlsr vtá:rl'ois
SIOOtores 'qll..l.e � esrtão dlJsitrj¡bUif­
dOlS\.
rFar1aram 1ge9.uida;menJte o ooma.n�

d'anite José aJ'1ii1i.pe Rtbeiro, Or dr. Vi­
Ibor Milicias lEI o -sr. João 'Setú'brul:,
Sialiea:lltando 'a eacoeilent.e acrtividade
desenvolMllda pei1a COIl1pDlração de
Villa, Real de ,San,ta Ant6ni'O, pr&­
oodeilldo en,tão o .governador civil
à enJt.rega, ao viœ-pnesidente da
Oârnara de uma m1lniart:UJra do mo­

iIl'11Illllea1to inraug:u.rado, oiierta doIS
bombedlrqs¡ viilia..,r.ea1en'SetSi ào seu

<Municipio; €I .o dr. Vitor !Mdl1íci.as à
Oasa Bmnca, 30 de Março de 1976. 1�çãJo Il æcuJ¡tora D. ,Stela de

Albuquerque '€I aQ. che¡fe fNa:t:ércio
O O}li� dia CoinIt'a�, FlaruJ..'lI:ino. da meda.Ioha de .ou.ro .com

duras €iSlwe1a¡s corn qUe a lÆga dos
José Lino Martins ,Neves BombelirDIS PortU!gu;es.es, SlOb pro-Lucros e Berdas

7 897$97 o OoInlSeilJho die; AJdimJilllJilStII1alÇãIQ, posta dos Iboml:J.edrois de Vila iRea:l
COiIlsideiramo-Œlos demiJSlsd.O!Ilá.rios, Saldo anterior 2 .

de ,Sanlto Antónilo, dec�df¡ra :a:graJCdlâ-pots iOli 'apreLSleIIlta.dO' {) n01SlS/ol pe- Do Exercíoio 199.219$56 227.117$53 Maria Isabel Esitangueet de Ootton ,.J¡os. O vice-l:pI1elSlidente ,da ediIH.lda-
dido d� dlemiJsiSlão a.o !S'r. gov.emador A ':>':>0 0¡:;8�Q(\ Thoma,z Hen..--y Cot+..on die ¡ferz; a.tDtda. eIIltvega..ao erm...i¡gr.ant.e

�;;!�ã�,=t!:����� 1 _","%...·u_u_;:J_._v_tJ_<P_u_vJI� ------------------1�:n:l�d!;v: !�c:;gz:da. rudm!a:ll¡Sltração do cooœlrho,. 00-
- ------

- --
--

D--';'�UI.-1\-'-"-r-o'--'T "{TT,IIoK¡ü'il\.TTO DA OONTA DE LUCRoS E PER.DAS que havilam crualborado na compra
mo ,parra, IaJté lá, OOiIltinuarmos na £.iOL!JU." V !U V .lilV.lXJJ." dar arnlbu:l!ânci:a, de 'I.tIlla plia;c:a run-
sUa admhn:ilstração. !SIÍ'V'a., -que eIS1be,. após aJ�radeœr, ofe-

C R É D I TO reœu cam'O rooordaçãJo à Igaleria-AqUJi. deixamos ex.pressOIS eos nOiS� D li: BIT O
-ŒllIU!seu dos Ibombetfi1œ,ISOI$ !lJg,r!lidecimenito/s aos funcfooá-

rios da Câmara 'e dOiEl'SemviÇos Mu- 121.549$01 Vendo"" 252.682$00 Encerrando a /SeSSão, o dr. M-
nicipalizados re \SIeus chefes, pella Compras "'"

339$15 meida. Carrapa¡tQ oofuriiu :a :ilmrpor-ajuda que nD¡g deram pondo O' 'seu Ordenados, SaJáJrios, Honorá;r:ios 54.046$60 JUI'OS e DescoIlitos rtânci!a do monumentOl inaugurado,melhor tr8Jbaàho à nOlSlSaJ �i- En03J!'gos SociaJis 1.086$50 Prejuízo do Exercício 199..219$56 que allém de V'alorLmr a ,viLa, re-
ção, às Jlmtas de �guœiJa, àJs 51.079$60 ,pres/ent.ava UIIl'a hOllllJeil'l:aJgem à
Comf¡.�isõe¡g <lie ,MDradlor€t!:l, de Bairro, Água, Luz, Combustiveis

44.610$30 'abnegada €I me:rilt6riJa ac:tiv,�dade
de ÂJ1d�ra e outras" toda. 'a rolJabo- Te]Je¡fonelSl, Teleg!l13Jlll'as dos IbornibeiLroSi, 'saru:éIrundo n!llSt pes-MoÇão ,e toda ar compreensãO' nos Despesas de Expedienite e 'Th1aJns¡portes 4.100$60 Ió1OOl!I dos membros da Coirrporação<la!SOS dlifioei'S. DesIl

-

Pr
-

10·257$40 452.240$71 em!1lesta, tOldos os lbombeiros :por-ViageIllS, . ocaçoes, omoçao
00$50 tWgueselS.

-À¡g I01'Çãls mJJitIDroêiS, <lIS nOISros Jorn�'ÍS, Livros, RJeviSltas 7.9 aliSa Branca, 30 de IMarço de 1976.a.grrudecimentos pedo apoio e raju- 20.198$90 Á nOlilte, '!la IPraiIa. Verdle, efec-da. que nos deram na iSo1uçãro dos ImpœrtOISI, 'l'axas e Encargos Legais O Qhlefie dIar Cœ:lI1laibillJIe;, tuou-rSe um jantar de eoDI1'raJtemJ!-
Seguros e EncaJI'gO'S Financeiros 12.712$10

José Lino Martlins Néves zação, fallandio :aos Ibrlnde¡g o 'CQ-

Desrn.::>!QaB JUdlÍoi!aiJs e Notariais 3.200$00 mandante .Taroinrto Fiig.u'€lÍlI'edo e o1:'�

22.311$00 O CdnISeUlho diei tAdttndiI1&sltfI1ruçãJQ, chefe Alvaro Munhós, dOIS bombei-Rl>Il'Y.Ill'"ações e Manuten{'i'io
�_ "'"la ,'0._._," d O�-t A _""_.�.I:""'. """"

99.188$20 .ros "'''" 'V'� lnIOaLL e '<:><W.Ji o .......... IAJI.WO;Amorti�ações Maria Isabel Estangueet de Cotton cœnrand8llltels /Rui. Lacerda .de Mou-

452240$71 Thomaz Henry Cotton I1a; Amorim,. da Amifa:nra e JOISé•

FilLtpe IRjibedlro; dr. iM:atOis e Vlrt:œ-
1Milict.� e Q C!hed.'e do Dhstrilto!.
Mém ,àaJS CoI1pDraçÕ€¡s do ALgrur­

ve, est1veram .preSielllte;s nas œrn­
móniias repræerntanrt:€iS de CorpoIs
de B()IIllIb€!iros de outros pODltQs; do
iP� bem COlmO das Federações de
B'OID!beLrOis1 de Beja .e ¡S.etÚibM.
Nos bai>1eS reaàdrzadOis1 na :esp1alIl:a­

da do ¡qururtcl nas nOillOOs de 18, 19
e 21, actuaram œ;begô�Ois con­

}untœ, l'8JIl.ChOS ¡folclóricas e 'wtis­
tas de v:ari.redardes.
A i1a.clJjada do qU!al1tel IllJIl¡J]¡tJeNe-\SIe

ilrumiInada n8JS n'Oi!te,s festlJv8S\.,

ID'U I n f l-[omlan�ia Im��i1i8ria �o Allarve, �. A. R. L
RELATÕruO DO OONSiIDLHO DE ADMINISTRAÇÃO

Desta. forma, a nOSSla lsociedade PaJrIOIU quase todas as suas
. aCtividades a partir de Maio de mill novecentos Ie sebenJta e

cinco, não Siendo, de momento, de prever quaisquer aJlterações
tendOOJtes a uma :retoma dais 'ructividadœ

.

'a;ntecedentes.

.Ag:redeoomos 13. boa oo1abornçãK> que nos foi prestada no

exereício pclo Sr.. Presidente da Mesa dia Assembleia Gerwl e
também 'a confliança sempre depositada por VæsalS Excelên­
cias neste Conselho de Admindstração.

CaJSia Bram.ca,' 31 de Miwrço die 1976..

o OoIniSeilJhQ die�

Marla Isabel ESitangueet de Cotton

Thomaz Henry Cotton

Dr. C. Pereira Rios
MlIDICO ESPECIALIS.TA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sá:bados a partir das 18
-horas.
Consultório na Rua de San­

to António, 50-1.e Esq., Fa-ro.
Telef. 22100.

3.500.000$00

16·067$90
568.913$50 574.981$40

Arrenda-se
Mercearia com n.08 de por­

tas 10-9-8-7 - posse de pão,
taberna e casa de pasto. Lar­
go do OaIIlo - Ta;vira.
Trata!' com José Ftereira

Rodrigues - Telef., 22235.

Casa Branca - Penl�a -.Algarve

4.339.958$80

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

valorimétricos¡ seguidos merecem a nossa aJPI"OVI3.Ção.
Somos, assim, de pa;reœr que aproveis o Rel3Jtório e Con­

tas referido.

Casa Branca, 30 de Março de 1976.

Oarlos Manuel de Noronha. Guim.arães
o CODlsellih.o de .Adiml�,

Maria Isabel Estangueet de Cotton
Thomaz Henry Cotton

PASSIVO

900$00 SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA

INICIAL

Oapitrul
AWUIRl[)A

ReseI"V13. LegIa:l
Amortizações

Senhores AcciOlll!Í'S!ta.s:

A:s contas do .ano económico findo que SIIlbmete:mOS à vos­

sa I3;prec�açãoJ traduzem clarænenrbe 13. situação dia nossa em­

preSia e deJ.13iS se depreendem :a!1gum,s dios factos que tiveram
infiluê!IlCÍa decisiva nos resultados obtidos.

No' capítulo da explornção da loja de golfe, deixOiU est:a.
de ser pertença da sociedade a partir de Maio de mi[ novecen­
tos e setenta e cinco, nl3. sequência dos aJconteciInentos verifi­
cados na Penina.

A no� sociedade recebeu um cxédito corres!pondetnJte aos

valores que ¡].á, exiiSltilaJIIl I€IIll Maio de mill noveoenJtos e setenta
e cÍLrlICO, I3;Vlaliados ao preço de custo.

. No âmbito drus wans!a.cções de iJmóveis, nenhuanas se ve�

rificM'aIn, polis o iLnJtJere&sie Il!a aquisição de imó:oois 'p3JSSOU a

ser muito reduzido.

ACTIVO

EXIGÍVEL
DevedOres e Oredo:rte8
LetTaJS 13. Pagar
Bassivos ThansiJtórios

DISPONÍVEL
. Brunco 'Portta & Açores

Bam.co Espírito Sam.to

REA.LIZAVEL

.Æoti.rvas Tr8JIl!Sit6rios

IMOBII.JZADO

Lmóveis
Terrenœ
Móveis e Utens:íJlios

TOItaJl do Aotivq

SITUAÇÃO LíQUIDA P.ASSIVA

ADQUIRIDA

4.163$22
8.894$55 13.057$77

2.629.857$10
886.636$60
582.389$80 4.098·883$50

4.112.841$27

PARECffiR DO CONSELHO FI�CAL
SenhOlres Accionilslbas:

No desempenho das atribuições que nos são c�erid�.�
lei oe pelos eslbaJtuWs da CatiJSam:eil - CompaJIl!hla Imob111ana
do .A!lgarve, S. A· R. L., examinámos regul'armente as contars
desta saciedade que encOIIltráJmos em baa ordem.

O Relatório e OoIl!brus do amo de 1975 que é aJpresentado a

V. Ex·as pelo Conselho de Adminástração foi par nós 3Jnalisado,
tradllZ'Lndo com olarel'Ja e exructidão a sitU!açæo económico-f:i.­
nam.œiJra da empI1esa em 31 de Dezembro de 1975. Os critériOs I



.JORNAL 00 ALGARVE

Passaportes- ViaçensIT
Reserva deHoté,s
Passagens·Cruzeiros
e Excursões (País
eEstrangeiro), etc.

Vende-se

DESPORTO NO ALGARVE O nome de mestre Cassiano

,ara uma 'rua de OlbloFU�EBOL

O C<mg;resso dia Feideração Por­

tugnæsa de ,FUll:Jeíbotl deliibelrou <IiI11!�

pliliar o Dlúmero de pa,rt:Woipailites
dos NaJClklinJais dia ]jI e III Dívísões
e de Jlmiores (1." <DiVlilsião),
A II D:liv:i1Sãio ,terã 48 elubes,

8Jgl'UipàdOlS ,em tres zonas, Na Zona

'SUil, f1�gu,raan, 0i!hanJenJEIe, I�I'IeIIlse,
El�¡per8Jllç.a de [Æ¡gOlS, União de
MOiIlIbeIrnJor, AIDooohete, Sesdrrsbra,
Orãental, 'Luslit;ano de Êvora, eUF,
Barmreruse, Juveniude, de' li:vora,
OœV'eJias, Vasco da. Gama" Mærítt­

mo, Sintr.eIIlLs!e e Almada.
No que se refere à II:I Dilvfusião,.

fmam 'eSltaJbeJielCida.s seis ZÓ!IlI3JSI, C3i­

dia. uma com 16 cliube!s. Na sérãe F

lffiIgtIII'adll!: Qurarted:rense, ISambra­

�eIllIS1e, LUISi't'ano, SiIINe¡�I, Beja, AJ­

j,urstrelen3e, Samltdiago de Oacérn,
Odem100DJSe" R:egwengos, Capartea,
iRosadrenls!e, LUISIO, MOIUra, Paño Pi­

� 8eñixaJ e Amora.

Oa campeonatos iin'icfam-L"Ie 'em 5
do ,próximo mês havendo Thai L"

jOII'DIada os enconoros: II Divfsão:
!Fare:nse-Se,ñlmbra; IDsperlllIlça-tAl'­
maidla e Vasco da Gama-OllhaIlie:Ilse;
1iII IDiVliisão: Qua¡rtelireDise-Bej'a, Shl­

V\elsi-íR:egweng<]s d� MOIIl:Siairaz,; Ode­
mirelll!Sle-LUlæt¡¡,no re Amora-Sam­

bl18J2lens¡e.
- O prílmeíro grande teste do Por­

ItinlJon¡e:n!Se ¡foi 'contra o Sev.iJJ:JJa, em
jogo dJiLgputooo no ootádio¡ ,Sanohæ
B�juQn, na capítal ændæluea, O
!'elsulitado fui. de 2-0, favOlI'áVleil aOlSI

sevdJlhanos, ltentOiEl obtilidos por Jtj�
(48 mt. el 71 m.) .

NOts primeâtros
45 IJllImUJtos os aLgrurv.ios oifell'ece­
mm tenarz; relsli!stên.cia, cedendo DIO

2.· ,tempo à maibr velOiciidade :e 00-

pa.ciJdaide dlolS hœn�� de SeVtHlh.a.
.

O Olh::mense :iDliclolU ·a SUla dliigresl-
são em Il:Jeír,raJs de Espanha, parti­
cilpandlo DIO 'l1O!I1nem, 'l1ri!a¡n¡gul:ar
«CIDdiad de ViiltllelllJa». NO' pritmeilJro
j�go, frelllJt:e <ao Ori!huela, os aillga;r­
V'lIqs :per.deram por 2-0 (,golos de
Deil CuetO' e iFãJbreg8lS'., aOO 3'1 el 37
miinurtœ). iFI'IeIIlte 'ao V'Íilil'EIDa, que
oonq;llIislJoiU a !troféu, O' OO� die
Olhão perdleu por 4-0.

- Em j'Olgo nOt EstádiiO do
-

Bonfilllll,
O' V!iJtó¡ni'ã, de S'eJtúIbail. velllJCeu o Po�­
� por 3-12 . .AJO inter,v&o, °
reSUillbatlo era de 2-1. Os 'goU,os fO'­
I'aJffi !I1'l!3)l'Icatl!Oiõl ,p'Oir Túlmé (10m),
Vagm.¡ar (3&m) 'e Ramrul!ho (6t2im)
peleiS 'SlaiddnOIS 'e mOII'lilvlall (35m) e'

S'aipiLn/ho (65m) ipelOiS' a.lgallwliioS. /Foi

Pesca desportiva em. Vila
Real de Santo António

F<Jil a !Seguinte a cliaJsisdrfjJcação do
CiOIDIdUlIiso (jja 'PeI�'ca deLstpiOOilJiNla" re­

'cantt'€lmlelnlte pll1QIDovtido ¡PeQlQ CLulbl:'
NáJuibitdo do GturaJdlialDia.:
l. • IAi11/tónIito Fereólra FéNiX Náu­

rtJiitlo, '4,.800. ¡p.úIDIVotEl, ltIaiça, C. iN:. Gluá­
d�aJni8i; 2.'. J.aão P,�elitr1a lJelOlll!ao:tlo,
C. tAjo iP. O., 4.750 piOiI1ltJœ. ltaiça, Oa­
'siIn!olS do MgamV'e; 3 .•. , João Fll1amtm'S­
Co lB. OaJbriiltlal, NtáJuJtijco, 3.400. p.cm­
'Í!ds, :tJa,ç¡a¡, C. iN. Guadliooa; 4.·, Re­
natia J. !F1emruamtdtels. O. tA. P. O.,
2.975 iPoinJ�, rtJaiça. GO' N.. GturaililaJnJa;
5.°, MainJUJeI1 RJoIdiI1i¡giutelS MJatt1tñtm':l, C.
A. iP. O., 2.80.0. ¡pOlnl1ios, rtJa¡çaJ, .Jamro

Wd'sky '11eaichJems.
O maIDO!I' �empl'aJr ,ca¡pturmJdo,

uma� dOtm O' ¡PeiSio del 4150 gra­
maiS, ICülulbei 1810 Isr. JoãJo¡ NóLa. F1ell"_
!llIaŒlIdieis dO' OlIUIbei NáJu'tlilco dO' Qlua­
dJiIaJrua¡, tqlUieJ il"elcetbeIU a 'baça OOmaJria

MUlruiJCIÍ¡pllIl de VIilla iR€'ÇI<1 die' SoamtbOi
AInltónJiJol.
O !PŒ"ÓxdJmo !OOIl)C'U!I1s\Ol. lI'eailtiIm.-4.;1e

na dO!lIllilllJ�, com início àJs 07 hmas

e luerrtrno às 112,00 ilvoraJS, 001 mJoŒihte
da lbaIl1l'a Õ!OI Gu.aJdIi!aa::Ii8i.

[lrlri�lel ([arlo [hOI)
Tem oortuchos a�ar¡'ados?
Vai jogá-lOis fom?
Não faça isso, consulte o

técnico da especialidade Raul
Afonso, telei. 25123 - Faro,
qUie, ,eficientemente e CDm ra­

pidez, 'aI'II',anjará os seus car­

tuchos, ¡fiioando os mesmos co­

mo novos e você poupará di­
nheiro.

Secção de João Leu

um encontro agro.tl!áN>etl,· ,COlIn bons
momerrtos de fl\1l1:lebol.

- ,Em jo¡go palitdicul:ar ,diLsJputado
no 'Mnnici'pa,l dia oopi¡tal aLga.rvLa o

F,rureml9iel '�OiU com o iEspelI'ooça
die Lagos,por 2-2. Ao mtervaJ.o Q!S

l'acdbmgan:Sles vencíam por 2_1..

Vende-se
No Sítio da Igreja, fregué­

sia de Peehão, 2 moradias 3Jn­

tigas e terreno com 15.000rn2.
Bom para Horta, e próximo
da A�dieia. Telefonar ao n."

12090 de Peehão - Olhão,

Oassâano, JllJai¡g que uma ,legenda
do d�orto aLgaTViio, fOŒ um seu
�er.vidor autêntsco, que ao l�go de
anos e anUIS!, dedLcadament'e' fomen­
tou uma obra. de verdadeíra. massd­

fiicação delSlpiOll1ÜVa, erguendo em

Olhão recíætoa e ,re,vando geraçõ€E
de moços à prãtãoa do desporto.
IDLe � ter hoje às 18,30. horas, a

coneægração pócituma oñícíaâ à.sua
acção, Assím após a homeæag'em
que os'elffiLgl'antes o1hanelllSes, aque­
les que ()) €Ist.i<mav'am e não puderam
aCO!IIlIp':mhá..Jo à derradeí'ra morada,
.lhe prestaram há dias, o MUDJicí­

pío de Olhão vai proceder 810 des­

cerrameœto de uma placa toponí­
mC8J que dá o nome de Dâmaso da

Encarnação (Oassíano) à artéria

<que é o proloœgameœto dia Rua 18

de Jurlho.
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FARO em nolfcla

MANIFESTAÇAO DOS

G. D. U. P.,s

MOTORES INDUSTRIAIS E MARITIMOS

Promovida pcla, COlllllitSl�ão DiJsI­

Itr'iiba,l dOIS GrupoS! de Dínamãzação
da Unddade iPiopUilar, decorreu 'em

Faro uma maníeestação u:n.iitãriia. 'e

a¡partidãr�a coætra a lübentação de

Antónão de Spinola e dos -ageætes
da 'ex-pide, Ibem como de exígêncía
pela ,]¡jJberdade ,itncOllidioiOllllM dOl<1 rnr­
liitares revo}ucilOl!l'ârios. A COlllJcen­

,tmçã,o dl:lls mamifesrt:amJtes fœ-ee, nú
LamgQ do lCaT'JIlJO, vendo-lSe entTie

os ca.rtaze,¡ e díiStlicÜISI m�� foto­

,grafiats do' JIJJaJj.or Otelo 'SaI1WilV'a de
Oa.rvalihOl. Durante. 01 perC\lil1SIO" fo­
ram entoadas 'p;al:avras de IOl'dem,
Itails COl!lllO: ,«Contra 01 desempregOi,
cOllltm a milsiér.lli" a lurba c<mtinua»,
«0asa,s Is:im, desp,ej.os não.», �<iFrus­

Clilsta¡s para ai prilsião», «CoinJbra I)

f'asc.Lsmo, cOlllJtr.a o Cl8ip�tal, UtIlidade'
popular», «Lliberdade oompiIJeita pa­
r8i QtelQ já». «,Mtiliiit8iI'e!S ,re¡volooo­
náriœ 1iIbertação tot8Jl», etc. Alpós
haNerem passooo JUDlto' 'ao qurartel
do !Re�enJt;o die Infamtarila de li'a­

ro, ærigiJram� prura o j'rurdim Ma­
nuel BilV'ar, onde €lfeotuaram UlIl

CJO¡ffi¡Ícti.o, no decunso do 'q¡UM foram

aprO!Vladas moções €!XLgindo, ,em no­

me dos trrubaJihiadoras: anti:iíf:asoætrus
'p!1elOOntJes na !Il'II8iIli!festtação, «a p'ri.'­
ISlão e juLgamento. de AntórllJo de

Spiinrua e a 1ibemtação itmedilaJta e

tOiDal d'os milliii� rewoLuc.iODlâriQlS
,e em elspeci:a.L de Ot'€tllo.». No fin:aà
fOli. c'antada a «Gl'ândúi1a, v;hl'a mo­

:rena».

EXPOSIÇAO VIEIRA DA SILVA

AlsSliin:aJ:alll:db a matugUJm.Ção da
«,21 Galeria de Arte», "'ai, reatlñz.ar�
-ISle 'em 'Fruro iuma. e�púlS1i.ção die 40.

gravllil'ais dia piIlItora por1buguesa
V.i!e:Lra da ,8i11V1a;, cedida¡g; p'ela 'Fun'­

dação c�ste GuilibeIJkl.anO' :A.

ilnJa.uguração oorá a 27 delSlt.e mês
e .dã ao plÚJNic'Ol algarvio nova opor­
tUDlidade de OOIIIJtactar 'CO!lll a obra
dia conhæida pÍlIlltora.
A «21 QaJeri;a de Ar.te» é diligi­

da pelo pmtor VLcente BeSlUJgo e �­
tua-\SJe¡ no LaJI1go -do N dia Cruz, em
!Faro.

.

TRABALHADORES SOCIALIS­
TAS DA FUNÇAO PÚBLICA

Na œde da Federação i])iIstriital
do tPrur.Udo SooiaJliista, decoIU'!eIU umJa

reUlllliJão dos tmbaãhtad'orets SIOCiaJH!s­
IbaiS dia f,UtIlção PÚJNica da região de
iFaJ;'O. IDo ,p<mto die viJsta sLndiJc;al,
foj¡ teX;pJianada a nec€SLSILdade de Jiu­
Itar pela ,S8J}¡V8iguaxda, no Sii:n.dd:oo­
,I:.Q aa FUIIlção mb1ica dia inde;pe:n­
dência ,sii:n.di.œJ1 face ao 'IDSltlado re

8iOs ¡pa;rtidOISI politiicos, peLa. die­
nworacia inrterma, ,pello retSpeliJto
p'ela .]à,v,r.e exp.ress'ão de opiniões re

p'eWa unidade lsii:n.æca1.
,Fedito o tbaliam.ço da aomvidadie da

COlTIIiJsstão lDi:œcti1va 'RegiUlual Bro-

Vende-se
Horta nas Benfar.ras perto

de Vilamoura. Aceita-se ofer­
tas, Francisco José Maria -

Pêra, telefone 55291.

vísórãa dos T,raJbaJilllíadores da 'Fun­

ção Púibltoo fui este coaeíderado

negætívo, taœto no que ddz respeíto
à relslOltUção dos p'rob1'enllal�1 dOisI tra­
balhadorelSl/ tendo sido oitadOisI co­
mo oe maiis ãmportantes a revoga­
ção da œegi!S�ação de traJbalho her­

dada, do fascismo, partdcularmerrte
do iIDstattuto da Função PúbUca, do
C6d�go Admtnilsltra.tivo, da 'extensão
3.CJIs\ ibraba,l!hJadores 00 função públli­
Ca .diaJsi I<eils ,geraàis do tr8iba']h�, etc)
COilllO Dia da"llIllOlbilliZ'ação que a

aCltuação partiidãri:a, 'sel1ViDJdo o

p'aJI1tñdo et não oS! trruIYalihIadol1es,
proV'ocau.

'

QUaJI1to ao 'Segtlllldo pan:t0' da or­

dem dOIS .trabalhOlSl, o LI Encontro
NacIOlll!M doIS TrabaJh:8ido!'es Soci:a­
�as da 'Furnção Plública, houve :e8-

dtanecimenrto .dOiS poob1ema.s que
vão 'ser d'eibatid{)¡�1 nesse €iIloon.trO'
cQlffi vilsta a ,etnO<ID1;ra;r poolsLveiis S04-

luções.
Os par.ticiplllIl'œs, detpoi,g de pro­

,}()!ll!grudQ deba!t� acordaram na Dle­

celSlsti!dade da mobil.1æção ,gem1 dos
bJlaJbal:hador,eg pam que a fUltura

dl:recção tSinillJool ISteja demOiCratiœr
ment� ·e1eilta oom a ,par.tJiicipação de
todoa, e amda emi que o II EDlcoo­
rtJro é fUDIdiarniental para O' 'esol:aæ­
cimento da ,c.1a$e.

Co"el.
tie llll'l

PEIXES DESCONHECIDOS NA
BAíA DE LAGOS

>Re.cetlltemetllJte ISUI1giram na baía
de LrugúlS, �ard=e.s de ¡grandelE"'peJ..­
xes dleslCOiD:I:J¡eCliidos comandados¡ por
atltguns mruiIs¡ Icor.pulentos.

V:l(In:q,;, . aJproxim:adameme dualSl
dæen:8is jUillto ao molihe, dOts 23,
que, !S\egUlDJdo DIOS IDfor.maraan, p�s­
cadoreS coon iaJuxilio dos !Seus oo,r­
eos lfizwam c:hiega¡r à ,Meda. P.raia.
TiIv,emos cOll1!hiecime.nta de ,que·UlIl

fom Vlenidido por 2 500$00 'e ailinda
·a.b3iSibeC'eu o me.rC:8ioo enq:uanto dodJS
foram ,retalhados €I dilstrilbuí'dol.s¡ por
p€fSlSoas qUe art:é 'Ois 'saJigaram p8ira
I1eserva.
A maioria, porem" foi J;a¡nçad8! atO

alia-mar, quando, ,em nOISISIO ffil()­

dretsto 'eDJIt'en:der 3JS t<meladaa ¡gtUie ,to­
dots dartam" ,uma V1elZ aprov,eâttadalS
pawa. extracção de óleo e farmalS
podetI'iam re!Sult'ar a bern da e:co�
nOlllllia, nllllciiona.1.

O p'eiixie que 3JbruStteceu o mer­

cado lera da ordean ·dos miJ quiilœi;
a.dmi:tmdo qUie nem todOlsi attiDIgits­
'sem ¡tal p€!SO, e 01 1aIIlçado ao mar

devita ultmpaJSlSar os 10000. quil()\S.
A prilllcipio hOll1V!e quem da.niLicID;;¡se
OIS peJiixes de ca(lhtaJQt� m8iS dada
a. fOJ1IDa¡ da crubeça, lSlur,giram dis­
cor'dânlciJals ao pOllllt:o de ISle ouvir
qUie 01 Vlerdadediro illO!llle ¡seria <<;ta.Inip'a
de pamieili8i».
O TRANSITO NA CIDADE CON­

TINUA A SER PROBLEMA
Ta¡I¡V'æ p:O!I1que os poss'Ui'do:œs de

automóV'eiJs ql!reI1eIIli œtacli.onar 00-

de; madis hlleSi convél!lll, o tI'ânsiJto na

cid8ide, 'já de � dificil pelo arr.ua­
mentas 'etSltœiltúis e tortuosos, du - '

rlllIltbe a época bailinear e� de s;e­

iffiIll;Il!a., toma-l"le imaJosSÍlV'el, pO!lXlue
o!s carros difi'cultam a dl'<mlação
aJté DIal9 Tuas de: um \SÓ sentido ve­

l'!ilfiic8indo-se mUJitaJS vez¡e¡s ,«bich,a:s¡»
€Illlormes q'U!aIllJdo SUI'g1e ,8¡}guma 'V'lia­
ItUira de :g=de ,tIoineJagem.
. Com ,esibaJg :paragens <lIS ,gases de'­
\SjenVlolV'em�se, p.oLuindo 01 ar de fOlr­
Il'IIllI tal ql\.l¡e 'SIe ItQl'lIla irooSlpirálv'el.

NO' centro da dida.de por di1spú,­
s�tivo ,elgpeclal que a P. 'S. P. æ1:Ja.­
Ibel-eoeu, os clettOIS malMkOls têm
diimdinuádo, mas ruJiS aI'l'l.lallllleDtos
estTielitOis <liif!iciJmente .as coiisaJa me­
Iiho:rarão, sem pmilbição de elSitacio­
D:8iffiIeiIlJto
Fomœ dos qUe def,endemOiS dails

lSIentid04s .na 'Rua <Direita, mas' ho'je
V'ertf:i!caJIDo\S 'qUie o SlentUdo Ú!ylico
com 'eSitrucionamento é o miais ilnd!L­
c8ido, pa.r.a se evitt.ar d�saJStres;

Sa;bemO!'1 '(]lue a ComiJsdio Mwi­
cipaJ de T.r.ânsito ,continua empe­
nhada na a.dopção de medidas ,ten­
dentes a. tudo melhorar no �Sp'ect{}
o'Ol�ectiva, e ,como €ISte dev.e 'SOibre­
.por"'8e 'aO partidã;r.i:o ou iJIlId:iJv.ildual, i

cá eISltamOiSl ,para rupoiar quanto a

prática aCOllllSielihar.

UMA CASA UE FADOS PREJU­
'DICA O SOSSEGO DOS

VIZINHOS

Hã ,tempos rerer.imO-.IlOiS a «boi­
teis¡» que prejudicam o IOOSStego da
�iztnhlllIlÇ8J !lIlIa,9 o mal cootinua 'ao

p<mto de f.requ:en1:leis vezes Il:;e 'nos
dir.iJgilrean pesSOaIS prejudicadats com

alSi ce:n:&sI 'qUie ;se dáJQ após '8J ISaÜda,
onde 8Jbund!8JIn 1iDJc'orreccœs filli:aJ9
do ca10r do áJ1000l e � ambiente
pauco .salll/tar qu� na maior ,parte
da tails caJS8iS >se �rjfica..
Nœ úJ¡timios tempÜ\S' a casa maffi

apon:t8Ida ,tJem' stdo «A MUJlaJllha»,
!SaJbendo-se de um Vliziinlho 'qUie Iten­
dQ rooomdlo às 8Jutord!oodie¡s¡ por
uma vez !Stem ,resuJitadQs, prMicQS,
testã na dilsposição de fazer jUISIMça
por ISUiats mã;�. <nœJá sUJIljaan
providências¡, deterlI1in.a.nd�-se ql\1le
o encerramenrt:o ,se faça à uma hora.

Jaaq(wum de S0IUÆ!a PiscllII1relta

INFRACÇõES ROUOVIARIAS
715 infracções em 58-54 ve:í.oulœ

f:iJSca1iæ¡dos é a imagem nU:mérica
das 14 op'era,çõe;s «'stop» fedtaJs pe-'
tI!a P,. ,S. iP. no AligarVle durn.nte �

mês fuldo e t€ll1do em: V'ilS!ta 8i de­

,benção de margin;aJ.ls, ,rootlJip€ração
die v.eícUllqs .I'QUIbaidos, ord'enamentttl
dto trânlsdto, combate ao ruido, tetc.
O manOr nÚtmero de iIlllfr8JcçõeJs,

140., ,foil devido 81 irregwar e!SIb8icio­
DlaJIllIetIl;tO.

Trespassa-se
Oficina de ca11pintaria e

marcenaria, em ViI1a ReaJl de
Santo António, prO!Ilta ta la:bo­
rar, COIJlmáquinas impecáveis,
ou vendtasó das máquinas. Mo­
tivo: o dO!Ilo !I1ão poder estar
à frenJte:
Respoota a este jornal ao

n.b 644 OIU telef. 448 da refe­
rida vila.

Faro:
'R.Conse/heiroBivqr, 36 Tel.1S/JS

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AVI'SO
PAGAMENTO DE ÀBONO DE FAMíLIA E SU!3SíDIOS
COMPLEiMENTARES A PARTIR DÉ SETEMBRO DE 1916.

No intuito de 'abreviar o pagamento e faid,Litar o reœbi­
mento do aibono de fiamill.ia e SlUhsídios complementares e ainda
COlill a fmaiHdade de eliminar aglomerações e longas esperas
n?S ServiçOlS de Tesour'aria desta Caixa, procedeu-se, no iní­
CIO do anO' em CfUII1S0, à aJllberação do sistema de pagarrnentos
praticado.

,

·Bara tail passarrum a ser uttHzadas cadernetas, 'individuais,
sendo 01 pagarrnenito e£ectuado po'r intervenção ba'll('_ária.

, Após alS perturbàções tnicia:i;s, cOI1lSideraJdas nOJ:1mwis sem­

pre que se ,aJlteram rotmas, conduiu-se que a eXiPerlência re­
sultou ¡positiva e, só não forarrn toltaLmente conseguidos todos
üs objectivos, em virtude da insuficieIllte cobertura baJl1cária
disponívell na ocaiSião.

'

ASlSIÍlm, toma-se necessário aperfeiçO'ar o sistema e, so­

bretudo, implatntar um esquema extensivo a toda a Banca.
. Neste sentido, 'decolrrem, neste momento, tanto a nível na­

ciOINliI como a nível regiOlllM, contaictos COlIll váriO's bancos
com implantação no Distrito.

Entretanto, enq'llruntd não tSe concluírem os ruc:ordos em es­

tudo, .e sem prejuízo dO' ireg'I'els,so ao sistema de cadernetas,
passará esta Caixa, 'a prurtir de 15 de Setembro de 1916 a

efectuar, meI1S'8llJmente, o ;pagarrnooto do abono de farrnÍllia da
seguinte fDma:

1 - Aos beneficiários em exercício da sua actividade: -
Através das £irmas onde prestam serviço.

2 - Aos beneficiários na situação de des1mlprego: - Por
meio de vale de ICOlrireiO.

-

Desta fomna, chama-se la especial atenção dos senhores
beneficiários pam ° facto de, a prurti:r de 1 de Setembro de
1976, cessarem os prugrumentos de abo!l1os de f'amÚllia e subsi­
dios compLeme!l1tares, na Tesouraria desta Ca;íxa.

Faro, 23 de Agosto de 1976.

A OOMISSÃO ADMIN1i'STRATJNASucatas de ferro de qual­
quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgílio

Fonseca _.Çampinas de Faro.

Vende-se
Oasa em Villa Real de Santo

António, na Rua José Barão,
10.

T'raJba Joaquim Gualberto
Silvestre - Rua 4 de Outu­
bro 12 - Tav,ira telef. 22617.

,

, ,

Salão de cabeleireira com to�
do o recheio, em Vi[a Nova de
Cacel'a. Tratar pelo telei.
95256 no mesmo local.

(�\ Capristanos
'rl); J Viagens eTurismo,S.A.R.L.
'vtAJO� Av. Duque de Loulé, 47-A-Lisboa 1- Tel. 5601 71

Rua Moúzinho de Al6uquerque, 47 Telef. 23136 PORTIMÃO

reparações e peças
CONSULTE AGENTE EXCLUSIVO

Rua Conselheiro Martins Carvalho lote 1480 - Te1.615361/9 LISBOA

750$00

1 750$00

1 950$00

2.620$00

(fim-de-semana) ... ... . ..

TORREMOUNOS (8 dias) desde
MADEIRA (8 dias) desde

TANGER E TETUAN

(fim-de-semana) ... ... . ..

• CANARlAS (8 dias desde

• AÇORES 5 SÃO MIGUEL (8 dias)
desde .

• LON DRES (1 semana) desde

• ,MAXI PARis (4 dias) desdé

• PALMA DE MAIORC_f\ (8 dias)
'desde .

• MAXI FIM-OE-SEMANA EM

GENEVE - desde... ,.. .. ....

• ROMA (8 dias) desde .

• MAXI FIM-DE-SEMANA EM

2900$00
4400$00

4590$00

4600$00
4750$00

4800$00

4990$00
5600$00

ZURICH - desde ...

• EDIMBURGO (8 dias)
• LONDRES E VENEZA (8 dias)
• LONDRES E VIENA (12 dias)
• LONDRES E ROrvtA (12 dias)

5990$00
10500$00
10850$00
12 550$00
12550$00



OS BOMBEIROS E A VILA

ODEBATE
COM 50 I1l/1!081 �e �dœdie � 27 de

s;ervijço pt'lWliJoo, vi, pe1!a
prilme>iira vez, u.m. debatie parla-
7YUfmltar. Pll'itlrueiJro, apaTeIC,ffl(, um
SienhO?' dizM�o que ';;a CO<nISitlrwl.r
um SOIC'ilai£iJstnvo ca'[J(JJZ '�e f<war
comcorrrênlciJaJ a!O oapiltœli!smio,
(parra romlt'o pedimdol dir1JheiJro

empres,tado G!OSI oopatlaJiJstœs) .

Parrec� al&Sii,m, Umial cOIiIS'<1J

elS1quilsliJtla, el8tsla, � C'OinIsItlnwir
WrI'lAai ()(JJ8ioJtia tplara o cão pedtilnJoo
tk"nhæTo ao gato malSl; Mfmn;, já
tem,h;o. OIIIlV'iido betml pOO.roSI. e pe­
Sia 87 quiitogrœmal¡¡: (,de8piOO... ).
E. depOriJs apœreceu um 8'oohœr
etmI CÍJ1I'IAa de uma ,oodeirra 111XUJi¡fo

œ�ta� a dii;zer, que darva .1lI opa"Dp;­
&ra a '!II1'I'IJ s8fYl)hCf(f'. E 'aJparreceu
!./Im s'8fYI)horr a d�zer, aIOIs, g.rilt08l,
que os ·t,mbalJuuror61s es t(1(l)(1Jm

tmœbœYvlllOOl&, que () pl-amOi do

p,riimeriJro iSi6tWhOlT' era ,tlilrar� a

Oésarr o que é die Oé8'l11r � qwe
os 'lJœpiltialilst(JJSJ Í!{I.m tOf/1l,(£r Ctm­

fia i/Je tudo owt:na vez 6 qn�e as

�raJbaithadOi11e1s1 iaJm, todo'S lmtlarr
e pamti.r tudo. e qu.e o C'ldIpado
era aSt'. KiJs.si,nJguer.
Onde é que eItt já CJIUIVi. roda

6SItiai COI1!IVWEa li Tervho a iim­

preS18láo die ter 0iIlI1J'iid0 i;sto tm,­

do, aimdœ ,nãOl há '1TIlUdIto tetmilp()l.
E dJeporil8, o tl1ll 'senh011' da; aillt'a
cœdetiJ11œ d� aJ paiMIDr'a I(JJ OIWtro
81emorr E OIUtro ;s:6ffllhCf(f' veio di­
Ze'I' .� 881Vœva rrI'I<U!iJtO! preocwpa;-

, do com W1'1'l< g()fl)e:r'I1Jo "»1IÍh1;Cf(f'vt'á­
,rio de � não fœziœ pamt'e e

que \Sle ·ele f�e pmnf},e ,de1!xa;­
va ,lOlgo de ser mifn;olrid'á:ri.o e I

�e (1J8l81i!m eSit;'{(/I)IaJ 'I'Y!)!.ÚIt'0 preo­
cwpaldo e m.wiJtO' preocupado sé
sentou outra vez no ,Sleu lugœr.
E oopoVs œpaireC.fflt wm senholl'

gorrodo e berm tra,tado, a dizer

que, 'œ!f¡nal, �he ttinham copiai­
aQ. o seltt pMmo (o' leMo,r ainda
&6 �embrœ do p�amo económico
ae mn,emgê.ncia, do maj011' Melo
AWtlumeiSI ? E aíiirnlœ oS¡e lembra
ol.lOl slfmJhor ,de bei:ço' .ca,Í>clo qUE vi­
rvhaJ à itieillIDiisãQ. ql!.Wiaar-'81e dJe

que nãO! hl1./V'Íia; plomO's origrima�,
que todo.S os � ecOtnÓ'IWii­
CO\sl viwkam do. I�empo do fœ&­
OÍJ8mo e qru;e e� tiwha p�nos
'I1XJfVOS e era Sines e aJ& pirilt'oo
do Al<emJt,ejo 'e barr<œgfmlll' '(1, pe­
dÆIr c.hu'IJI(JJ ..• )? E diapoios: vie­
ram QIUd;",oSl iSlen1vores d!ilZ8fYl)do,
e"lIJftre ,riSlaJd.aISI, que o plano etl'a

wwilt10 bom. el 'que 08- OIUPrOS oSe­

nhorreg, MO timJhmm raziil) 'am

d-Bzer mal do pliamo.
E 'depo'ÍJs; aJpœr.ooeu outro 1SI6-

'nIhm' a falœr com uma VOiZ tão
m;omQiC6rdica; que admwveci e

'�()II1)he>iJ qwe estaJVa ei111i S. B8I1lt'o
e qu,e dÆziJal: SfmhOIl'e.s deputaJ­
dO's, po'l'q'lt.e MO se cailam se

não <têm! rwœtZœ pŒra dioor? P011'­

qUe failam diaquiilO' que não sa­

bf3m e porque gœs¡f;am ,tœntlJa
palalvra SII'! Q. plam,o €i \Só 1/II11J e

fá entá 'a;.prorvado '! p(Jq1que in­
stñ.slt:erro em falarr œqueil.e.s que
não sœbem () que dilzem? S'erá
ro pœrœ vi,'" no jOlT'rn!aJ.f A 6I8r­

t-I'wgœr p<1}peil, CDmI(), eu'
AIf'OIDISO de Crustro 'Mendes

æu :zz:a==z¡ga.

Achados em poder da
P. S. P. de Faro

Vai abrir a nova temporada desportiva e esta fo()to, do repórter
Herbert Rudel, de Stuttgart, foi escolhida pelo júri

-

da 'Federa­
ção Alemã de Imprensa Desportiva como a foto de futebol do
ano. Ela mostra uma cena do jogo de futebol amistoso entre
a Alemanha e os Países Baixos, no Wllildstadion em Frankfurt
Meno'. No centro da foto: ri guarda-redes holandês, após uma

defesa, seriamente ameaçado 'pelo jogador da selecção. alemã
Wolfgang Seel, enquanto à direita o alemão Karl-Heinz Korbel
e um jogador holandês de defesa acompanham o choque. No
grupo "das fotografias relativas ao futebol, o júri teve grandes
problemas para decidir pela melhor, devido ao grande número
de boas f'otos inscritas. Composto 'por quatro repórteres despor­
tivos e pelo vice-presidente do Comité Internacional Olímpico,
Willi Daume.: o júri decidiu-se por esta foto a preto e branco.

GADO MANSO E MUITA GENTE

NA ÚLTIMA CORRIDA DA lEMPOR'ADA
,

EM VILA REAL DE SANTO AHTO�NIO����
E�ORA. a pmça eJSti'V'eiEiSe quase

oheia de púbJdiCo., não se pode
d1lze<r qtre rfeohaJsSle COIIIl' '«ohiruve de
OUI:'O» 'aJ éIpoica .taJurornJãq.UilJca em

Vilia R.eM de ISrunto Anltónib, oe ilsito
dev�dIo ã. «.pI1e¡gutga» dos tQUlI'Oig¡ da
Herdade da .oaàlooa, com ferro. de

JoaqlUilin GraiV'eI., Fot ,ela de tal o.r­

dem qUie a1:ié se :rnaniifestou DIa poll­
ca voo,taJde dos animJaJiIs' em reco­

aheoom a<xs CUl'ros, deipodis de frda­
dOIS, 'O qillie fæ com que :a quanta
(,e úlitlma) ,cQrriida da temporada,
na VilJ:a IPombaJliina. twminlllsse
mudJto proxÍIlllo d!llS du'as horaiS da
,manhã.
Act'Uar8IID .0111 cava1edJrœ GUiSItavo

Zenkil ,e Vítor iRibroro, o oeL'lPada
Ricardo OhdIbaniga e o Grupo de

Foread'OS Amadores de Alcochete,
todos <Se IhaV'ellldb eS!fo.rçado por
OIfet1elOOr uma !boa ililJda 'e os forca­

<fus mereœrudo jusbamnte a. maior

parite daa hOInralS da jOlI'naJda.
O vriimei1ro tolltt10 da noote fod': Ipa­

r3i Zenkl, 'qiUJe tevê traba.lho de hom

nível,. CO<DJSeglU�lndo que o cornñpe!to
'reISIpOIIldesse a muit!liS' d!llS 'Slll'81s .w­

ucttações. CraN'OU três renros ,gran­
des· e tttês curtos €i 'lll pega, de João

Ref, foi pliena de V8JmtiJa, à pri­
metJ'a teDitativa. CavaleŒirOi e for­

cado dea'am mIta com InJÚISlÍca e

algradeœJr'a;m nOlS médiOIS.

CdmJ a IseU tSeg:lmdo" !qruamto da

.noDte, fudI de mJeiIIDI' valfu. 'o :traba­
�ho de Z�t. COIm."!eglUtiU no eIIlt8Jll- .

to doil� f&TOlS 'g'I'altldets e 'quatro
cu11tioS" f'llilillOlUJ OIUtros, e :a pega., de
M!tÓl1li:a Cardoso, fæ-oSe à Sleignmda
oontaJtiva, AmbQs furam agradooer
ao me1b da ;praça.
Com este toãro fQjJ neoe.ssáriio de­

'seIIl'VlOll� Igr.ande eIS1ioI'Ço para o

f'll!æl' 'Sair da :arena, o que Ille <:011-

seguLu ,oopoi¡s de meiJa. hQrá de iln­

.tênciJa.
Vítor iR�bellro teV'e Itmbalho arei­

¡táVlel ,00llJ) o 100lI! primei!JrQi, em que
'c'lia;V'Qu it� Igr.anOOS

.

e um curio,
a�guns IbaJsItJainJte :bons. A peg'3i ¡fOllI
à terœiTa, pdr- Aruibal Pi.nJto" el basi­

tante' 1b'0IllJ. Vitor 'e (li fo:r:cado demm
VJ()II,t;a, com ,:rrlIfusd:ca e algmJdooeram
'!lOs médJljOiS.

No 'selU oúlitilIno, reve elste C'IlIv8.llei­
ro tt'ês ogrande¡g e dota CUlitos,. re-
19u1al:rea !DeVilldo' à fOl'Ça dQ andŒnJa¡l;_
a peigla tIeNIe de ser !f!e1lta 'de. cer­

nelha, por �arrtnha da; Cruz e An­

tónãJo IPinto, que à segunda Ibenta­
tilva C0II1l._o¡eg1lliiram domdtnã-ilo. Todos

os forcados tiveramt uma, aJjIãJs julSl­
tíssima, chamada e;gpeci:al, a pre­
miM' o no<táJvel ,eslforço e vaillEmti'a
detniOlll!StJ'adOIS.

,Rilcardlo ÇhdIbanga não obtiW'e

'g1rande colaJboração do lSeu primei­
ro, para a:1é:m de um .cuI"tlo !tralha-
lho COiIIlI a capa, de itrês ,bons pal'elS
de ,bandruriLha.;, e, com a m'Uileta, de
,várdJa¡s sériJes, 'tlim p<J!UICo If:1orçadBlSl,
de IllalbUJr!liÍJS e «dereohiaz�. AJgm­
deceu nos médlJiols os a¡p}Ja¡UISOS do

pÚlbld'oo.
'

ICom o 'último da noite, Italrvez o

mais mamJsa!lI'ão de WidOlS" fol! um
deJsaJsitre :0 ItraJbalho do ,«'dIieisItro»,

,que nem! seqUJelI' C<lillIS',egm'u cravar

Uilll! prur 3ioelJtáve� de
-

!bandari�

!DemKmtgbrou, no oeIJ¡t8Jll¡to" (li seu 'ha­

bitual d€JSltemoJ', nas «œltátuas»,
«adornOlSl» e ,«telled'oneiS» a'RÓS 'a; lida

de ,IllIUI1eta.
_

O æpe.dtáculo fot rubI'iiIDhialntado
pela Banda de OaJstro. M3irlm e dil­

rllglido ¡pei10 8JllI1jgo nov'iilhieiro Etel-,
VÍlIlo ILaUreaIl'Q. - P.

CONTINUA O IMPASSE
\

NA INDÚSTRIA OE CONSERVAS DE PEIXE
,cú>pUilJaJs lSIlnd!ioCaJils com a única fina­

!ii{l3ide die; cOOig1Jr 'ae ternipre8aS a

laoottarem .retvindicaçÕ!eis iI1reali;s­
Ibas qUie condluzilriam à ,ruína das

emp.resas: ob) COIIlISideraJIldo itam­
lbémI 'qu� por motivo de 'ta,] ibodcOilJe
3iS empI1€lSrus ,a<;il;ão impolssilbiillLtadais
de !ieaÆiz¡lllr ftmdOS �, OOIlISIeqtrelnoo­
meDite de a CUt1t.o pJ'azo œtlisfa.z/e­

.

nem ,� ,seus 'enCiargOl5, d€lSligmada-
mente com ISJalârios; c) iC<msi:de­
ramdo ainda Iq¡U� IiliIIl dJ¡vel'SllJS �­

,p:r:eISIaJS, 'especiJaJImernte no Noote, '�.
-trabaWhadores têm pell"l'l1lllt1do 'a :sal­

'da d� mJElII'cadorlJas; delillberou o

Segumte:
h o, ,SUISIp'eI1de.r o pa¡grumeDito dOiS

sJalários !8. :partir do dia 27 da '001'­

l1ente m� de Agosto .nas empresas
em que nei&."Ia data cO!IlJtmwe amda

'a Vleriifi,car-lSe ilInpedimeillto ã. ISIaida

de meroadOIriras dais fãJbI'1cas;
,2.0 <Dar previo 'OOIDhMrrnento da

œsoluçãJa wpra laOiS ,tJ:'laJballiadoJ'es

d!lllJ empresas 'Suas assooilaidrus, a

flIm de 'qlUe 'ÜIEI IllJeIsm�s ltJ'abaJatado­
res ipOISISamI ,delcidllr, Jd.�I'e � demo­

cratEcaD:nIe1l>te', a atiltude que tiVle­
rem 'PQI' hean lseguflr.

POII1tiim:ão, 20 de AgostQ de 1976.

A «Sorte, Grande»
"

da extrac.ção. <�POlpul:a;r»
da ,semana f1IDda

9 469 - 3600 Contos

também fod. ven.cJi¡da

AOS BALCOES DA

� -toso �O Sorle
que, nas 34 eoctracçóe8
deSite IMlO, d,�strilbwiu jã
15 PIRJjM'EUROS PRlll­
MIOS!

VILA R'eail de s,an/t;o Ant6nÆo pOiS!- moItwo81 de imtet1'68Si6, Ma só aOIS'

oSi'I.IJD, ae:sae sœbœdo, u.m novo «SIOJi� da -pœz» cOlmo: a Itodos os

'I'I'OOrrI!wmooto ,e WrI'IA navo iograàouTOi. jOlrœsrteirrOIS' que à Vilru; PormibaffiillVll
A estáJt'uœ (li()! bombeirOl, fren;f� ao ISi8 des(l0lqtU;em. A gaJlerria-'TYllW8leu dos

qrtíiatT'ofel :do,s, Volwntários; locails, 'só ,bOimlbe>ilroisl, P&l'tuma erroborœ, já sa­

poderá at':imJgia' œ dâ.tmle'7Vsiio. e a pro- l1lciJt'a e merece uma ms:íita, pOoi®,
[eoção. ldels!(Jljaidas� ao l'Ie1Ciln<t'ol œlém de berm âecoradx», o S,fJU CIU­

em que foq, �pla¡ntœdJa, ,puder ser 1'Í0Si0 «r.oohelilo,» :tem valor ('I oferece
dado 1tI0id0 01 aproveliltarrn:etnJtQ' que 11lIUJilt081 mot':iioos diei intW6I8I8)e. 7IaJ1rn.

lhe. elSlt'á prenJ!ilstlo,. Por �anto, Mm Q painel em (WW�ejo, dediJcaào
vemos ,ali 'I.I<nSI meros camteirl'oiS' de I(JJ qru;arn;fus (.l!lmegadamvemf,e têm

m.u. m m--m-1'ei/(1)a,----f)- aJ�g'!!mil1J8 á�'OO"@8umqueumO¡SL ccmJtltibuído pama ·a�· pro:g!TeI·S1-SIO< ;àia

oãee; va¡d¡iJos ow .mW, que peita 'VfiJla Oorporaçõo, mteI1'ece .9er apreciado.
�, irão dleI�ltirrwimd() aos 'Pou- A C(}{f'!pOIT'(J)Ção-de BomibeilrOlS, Vo-

0'081, 00 nãOl &el lhes der o' 'f!JflIC'e�s¡i- iVwnJtiári:os de ViJI>a Reafl die Santo

rio l'ooguœrdo. E valeirá '(I) pena, Arnt6niJo, Slf3m di6S1CUrar a 'Jl!l'apœra;­
pærece-nos, ll'ooguaJT'dJœr quamto. an- çào e o œpetreC'haorroeIrUto do &erU cor-

teIS OISI carndietilroo 'e ,(JJ8 ÓJroOI1'e18 e COI7V"· POI œctwo. pamai que este meJl;hOfT' e

itiinwœr t7VJJboftharrido para que o re- '1'IVIlIil.� efiJol:wmoot.e p08'8œ s<&vir, 'IXlJi;,
cinto alcance a dJeSlei-wda «mol:du- dlwœgœr mas firmemem;tJé; vaJor$­

'N1l», pam tI1'œtoJ�/J1e, tM.wMm, da Mn- zc:01Jdo aJSI eua« 'p7'Óp7'i:a.o, im.8Itœliœções
cipœl erniPra,aa ilai .vUa, e O' ilSo'larmen- e de tœl mado que a :V'ii� corro ilsso

¡tia, oru œbandorntJ" a que. (JJ elslt'át'wa 'I'11.lI.IÆfo frik;a a 'hwraff'. Bem 'l'7U6i7'e:oo,

e a l'Iec:irrllto t.orrerm vOitad08l, rn;ãa derf¡- pOI71tla¡n¡to, O' arpoio e o c'œrfrn;ho que
xœrá Ide ",efilecti!:r�sll'!, r,-egal!lilvarmen- lS'e p08l8Œ � qwwœ dVslpe11i8'l11r-lM.
te, .nai pr6pri)a¡ ifJenra: que 8'13, procu- J. M. P.
rOlU be:nefiJc'i.aJr.

Algu1¡'g, PÓiSlt:eS de i1wm4na.ção e

bancos, 1'I'IælS"l'l1;,lJ '8!imI!ples., pŒl'a diesi­
cansa dOl/J1 paseomsee, ,nãOl ileixa,riam¡.
de consJtii¡truir, 'œgoll'œ, vœl'ilo\S'a œche­

ga paim a pres1e.1'l'l-'aJÇão do lŒgra­
dJOUl'O:, pelO' qwe, peflVs;aJ-iSle, o assun­

to. nãoi deWatrá de Sier dervi,�'nte

porroderado,.
'Mœg, Villa Rewl de Barnfo'AnJfÓ11,w

niia f*coru. bMef�ciœœa" cam 0181 ce­

Ilebrœções do Di.a; do, Bombeiro,
aJpenœs. no. qiUe re,sipe,bta ao mo1liÚ­
'I'rI.iEl'nd'o, 'e aJOI jarrdiim erm p�iva.
TarmlbOOJ¡' o q,wamt.el dJo� bO(mlbl3!iírolS,
pelios meilJhorromventosl qu.(" ,])he fOlT'œm

___ � _ G_()lnJfe?!do&, P£lI8sa aJ oferecer nov()18

Grande'lncêndlo
na . regilD de Silves>

A O ,prIDC'Ílpto da¡ ¡b8JJ'de d� 9 deste
,mês dæen"loll"'eIH"le um in­

cêIJl(Ro ,n� ISlÍJtiO do Pateiro jnnto
à rlib�J'a die Ode.lQlIJ¡C,a, o :qua:lJ a

bI1e>Vle IbreClho. SIe 'eXp8Jndiu lpor uma

V3iSlta ,região do conoolho, de ISii1'ves,
ating'indo os sátios dill ¡Pontinha,
Fallia:chol" ZebI18jo¡.·e VaJllnos, nUJInJa

área 'ruproxi.lmladia de cinquetnltaJ 'qut-
1óme:trOiS qUaJdmdoSl.

Ac!oI'reI1MllJ ,pronta,men te '8JS Co.r­

porações de lBomlbedJro13' de ISdŒvels\ e
mlWiis taiI'de as de PortilmãJo, LagOlS,
MODIcihjJque LOiu!l:é,. Faro" OJlhão e

Tavil1a oe �m deJSbrucamento. dó R�

g,lim�to de 'WamJtaria de Flaro, que
dUiraIlJte la:t1gal,1 hot'as se 'esforça:­
ramt por delbe1ar o ,sin�SItto.
O ilncênd!iiO, que, segundo 100 rupu­

roill, !Í.elV'e oriIge.m crinrllnoo:a, ¡fod

cOlllJslÍJdeJI'aido extinta cerea de 48

horros devodis, 'caLcUll8Jndo-<Se OIS pre­
jUJÍlZols ¡em maiis de odito mil üOllltOIS.
OSÓ de ,co1meruros .pe,rdeu-iS1e 1 500

COIDItOIS.

Concurso de
_ quadras

na Fuseta
FORAM 8JS seguintes !liS quadreIS

p:remia.d8JS no CQlIlCU11Sio 'l1€lllJlim­

do na iF'u:s:eta a .quando dJa¡S\ fi€lStaJ3

da :Sr.' do Ca.'I'mo:

1.· PR2MIO

S iJg'œ o' .risoo, dirre>iltiiWho.,
F(JJÇœ bernv (Il pil1'IueJ&!J;
Bœtœ ()< pé; 1lIO cor7'rid�nho"
T�ai AniJca de Fusefa! ...

'Edm�do iM:otrena - MClISœivide

('TIIRJQLmO)

2.· PRiffMIO

Tta Anlica de Fuselt!a,
E,rgrue 'ai voz, põe-se a oontar ...

LOig.a roopondf3m, bwiilamdo"
As Unoo/J1 oMal! do 'fIWl1'! . . .

Pill!a;r da 'CODIooição Covas! G8Jrcia
� lllVlOlI'a (IMAlRLNA)

3.· PR1!:MIO

TiJa Arnca de Fuseta,
O foi/lho qiUe ,tfWUS' 1IJa oSni¡a,
Lemlb,rœ- a r:endiœdo de esIpI.Itma
Do fíen¡, mar be�jaJnda a pro;ia! - ..

AJDltónio G. Domñ.DlguelS C. V:em­
t�a - 'Rilo Tinto - Po:t1to (XIiS,).

Vende-se

ENlCONmRAIM-ISE depoeítados nOI

Comrundo da P. S. P. de 'Faro
OIS ¡s¡e¡gmDe¡s objectos 'qlllte forarm en­

contrados Illa V'Í!a prú'bli'ca e serão
éntre¡gures a quem 'Provar pentea­
cer-êhes: dlilveIlSlOs bilhetes de ideJn­
tiJdlade, ¡f8JI'Ói¡s¡ e pneue de vfaturas,
diVJerSois sacœs com V'ariadots¡ objec­
tos, um ;volrtrme com !farinha torra­
da, It:ampões de depOOi.to para mo­

tmiozrudas, um rádío portátil, uma

caæteæa com 'art!Lgos 'e1SJCalJa:t1eS, doís
cães de: raça, urna rola de lJ'aça �<[n­
díana», dlilvlellSiOs óculos gradu:aJdoIs e
de ISpl, d.iJ\11eIr\si8JSI ca;I'Ited,T8JS e maâais,
d1J\1leI'lSlo!s OIojOOtOlSi em Ouro.

,JORNAL
lê-ee em

DO ALGARVE
todo o AJ�rvp

Quota SupermercadO' A'lfa,
Lda., Faro. Contactar cO'm só­

cio Abreu, tele:f. 22946.

Notícias de S. Brás
A JUVENTUDE MOVIMI!NTA-SEI

INOENTWAiDA pela¡ dinamização CQIIlISierVOIU-<se a cÚipUJl;a de medita-
,do de9pOrto ean S. Brâs, a sec- çãodo amJtdJgo clero, as OOlrunalS ti­

ção deSipOlJ'tiJV'a do GnUl¡Yo de Acção pircas dills ,va'I'lmdas agora ,sem os
Cu:lrtuml &mando de 'Passos .orga- oarrdeeíroa aJntiJgqs e o espaço cen­
nízou ,1lJIlli rorIlie[o de futebol de sa- tral de dJançro., A ,restauração pro­
I�ão. Onde? Como? Pe:r:guDJtiará o melte 'œalJ.Iæ.çôes no campo des¡pOll'­
.1'eitor, áfvíl!do Po.r notEoiJas <Ia sua td.'vo, oUilltuiMil! � !recreativo. Conitu­
teIl'm. do, n'oll;a-,se a !l'alJta de ,um palco, em

�al"€lIlte>l'Ille«:l'te 'em S. !Brás de ,callxa; com lteIlll ,para; C!IInema" 0iCU­

Al<p<Wtel n'UIllCa hOtllVie queda parra paIlJdo:uma €lS!treita ¡faiXa; de terre­
a prãti:ca de acltiJv:iidadei,s ffslicas" Itão no na horta ,adj'aJoenllJe a 1S1Uil'. Ao
nece,sœrilas como 01 ,exœlenJte ar que 's:a'be>mos:, .!IIS ,autoridades ecle�
'QI\lJé 'aqillll! 'Sle ra.qpira, à COIDISlervação SIlIáSt!i;cru", actuai!s oproq;>J'Í.!etáI1LalsI, da­
da 1'¡WOO. Repito, �aparernilJemenif)e», daan! a lSWa penmilssã()l, atendiendo
pois ficOlU !Irã pauco :provooo o .con� ao fim em ,Vilsta. iE ''8Je se aiprovel'­
trárlo. t'aJsse o da.<iIrl\1lell das va.ran.d!lls para
iEm l"i-,valti:dade¡g writt�g�, Unidos cOIDS!Jruj)r Ibancadas?

€i iDeSpOlI1tiJvo ibaJtilaJmi::r.se
-

re�-- �

Em� 'desite- �q!teve o :feCllito
mOOœ nos camperonatOiS ,regi'OiIl'ais iinJau¡g1UII'8IÇã:o si.mpLes ,e disc:reta,
'€1 em 8Jll�fu:l}Iadois d€iSpiql1ielSl, JJevanJdo com o COIIlIIeÇOI ,do Itorncio de fute­
.muiitoo ,sãQ�bras:eŒllSie¡g ao 'SIempre bol .de :sta:1ão, 'em ¡que. al:ittlhat'alm
de¡seJjad� p�io., (Por .f81l.ta de estru- qwatro elquipa¡s em .dois 'aJIlittnado!s
tUirrus, pela ,negação óbvia drus aJU- c�rontO&1. ISão 120 os pmticanl1:�,
ltorlJdades 'de então,. não se 'rup'roveoi- todos retsdldentes illO concelho" æten­
tou €ISSIe eIJJt� [IQ fomento d'e 'de!ndd�æ Bi práiUca às ISEIgilmdas,
outras alCtMdades œ�J:1l::lIv>as., A qilll!llrtas e ,seXt:as-d'clrM!\, por tOldo o

a;cUiWdaJde Meboillistiba ,p'ardeu com mês de kg'OlSto e meltade die :setem­
'a !fusão ,dos Idois clubes illum ter- bro 'OOlIIlJ doilISt ,j'og'os por n'Oli�" Não
·celiro, �oI1eatl1vo, -

lllJa ailtu.ra agoni- haverá diJst,rlIbudc.ã'o de� a: f.fm

z�te¡, também deiba'téŒlldOl-iSlé com de eViItaiI' o ,«,olubfsm'<»>" pretenden­
di:fjjcruŒ'dad!eis eC0!ll6mt11oaSl. dd-<SIe, 1!!IiJm, 'Ilm! sãú ICQlIlv1V'io deiS-
Quando ,se e!S1PeI'8JVa 1V:eJI' �aÆr o pootivo, ,e talvez JSe 'æt:rl!lbUia "lLl11

U'!l�ão 'DelSPQI1itlllva e RecreatiVa pI'ém1{j it eqmpa melhor comrporta­
SamhrmsenlSJe rolbUl8teciijo. em COID- dia ,das dOZe lIntemenJJenlfus, apofa­
cli!çõeJs de iID.,crementaT a práJtiC8: das ,€i surbsidiadals, em equipamento
de OIUtras moda�id'llJdes, tal não €i bolas" ,nUllllla aJtnude si.mpá'tfua,
a.conteoou, Italv'æ pelas diifibulda- pel'8!s ,cruSl8iS come<rciatils. Nrus pri­
des de mO'InentQ" pelo s01D'ho dos meit-as nollte¡s 'a.flu,1iu muiitOi p!ÚiblilCo
,dIl'rilg1e:ntes ,e ,de multo¡� sáOi ...braselll- a rtiTar pelos CQlIl.j.unJtO¡CI maiS: mOi­
lS;eS! em v:eJ'em o ISIeU clube' 1dJemJ8¡- desitos � maiis 'J'e¡proSClIJJl:iativos doo
,sJ;ado deJ1)1'eI� oIJ'IlJ 3, • <MI\1l1�sãiOI na- sftiO\<! æJ1mŒtr,O!felS, vibrando COIl'!: as

dO!naL ElSitaJ epopeIa; alV'e:ntureira, !lIctll';tções de m�dls ,evfdenil:e hahi!ll!­
CUistOl\Jl mudto ca,m ao elillJDe 'e jusw drude e ,oorreJCção.
il:ifLca 'a�S sua.s 'grandes difilcu1à'ade8� Além da ItOI'nedio, Oi Tect:n'to eá!:ã
acltuats. JOIV'en¡�1 's'ão-lbJ'a:seIJiSes i'!llte- ruberto à P'I'átlClll de OIUtrOl"l despor­
glr8idos '�'a e¡q,\Ú)pai. foram a£ast:adoo tos AISImm. ê;s ltell'Ç!lJS, q,um:t!as ,e sá�
� SIIllbSlt·ttu¡jldos por QlUtros" de fora, badOis pode :v1e:r-:se o entusialS!mO
qillJe >ded'enld1lam aiS ,coores do C'lUIDe a cQlIl¡ta,gi1amte de ,crl8Jllça¡g 'emi fdade
ItJrocQl de OIl'delll'ado. A egutp� de fu- escol'alr aprowdtanoo. ,com a¡¡'�
t;,ool ldaJ te1'J'a P'eII1deu 'I"CipTæenta.- raiparligialS da n.assa teIl'ra. o fi)m' da
hv:l;dade aillém de 'se t¡er de:sfurlldo rt!aorde :para, no a¡gII'a<Mvel 'P'M!Oue,
um/ pesladOJ 'g'olrpe .nas esoe:ranças de uratkat<em bal"lalUlelte!bol. OR mdlll­
Viet' prartlioolI' 'de8pOiI'l:o em .g. Brã:s dos jogaqr ¡POl' v:æes milnMutelbOll.
de AlIo'OII'te!I. Pana ai paJtfrl.aJgem (J piioo .é boml, e
A juvenrude de. :S. !Brá¡'1 lS'ou:be o an'debol e vOIle:lJbol il:erão mC>I'e-

001r UJ1'l1Ja resrpOlSlt'a; 1P00011tilva, âJs alu'- mento n!o ilIwtu'l'o.
cinaIÇões ,do p1liSl9aiOO" mantioos a A nOVIa Câm8l!'ai ,aJte.nden.do a et�
tOldo o ,cwstOi. S1!:mllllltallleamel!lJ!:e à 'ta neo€isslidadie 'coooolhi'a, ouiSlteou
lllgoni8l do ,!nd'ãio lSambra�e na a,s oibras (ao que apurMnlos_ 'g'aIS­
cauda da dassl!f.l!caçãQ, mudtOl� jo- tou"'�e SO contos só emi mão-lde­
V'eJIlS

;
ded�cav'am..¡œ à ,prãUca de -OIbra)" fiin'8ll!!ozando 'Il, Dl!recGã.o Ge-,torneros futeIbO'HiSlt,lJcOSl. 'Foi! uma ral ,de ,DeispQlI'ltOIS. e.ntre outra,l'l fa­

fOlmlJa; de protemo dessa fren�tilca ctlffldrudei� 'com um IS1I1lbsfdto ,de 30
:luve.ntudel que, por 'ce:titoi, com tm- 'COlDItOis 'Parra a ,lilumdMcão. No
ibal'ho e pea1t1nácia ooranJte �lg¡um acltUlllJl Plllnque de .JOIgQ9 .:Municipal,
t'eIlllIp? 1f000000IIlIrtlll um ve>rdrude1i1"01 OID- a G . .A. C. 'OOnciona ,proporcionar
ze oSaO-lbrasenæ, rleprelSle.ntativo e hom lbeaJtro e bom cinema a tod;OiS
caJp,az de V'a!lfO!Sos feilitos. os 'São�hralSetnlses 'que queiJram rupro-

TOld8JV'lJa, o Grupo de Acção CuI- veJ)ta¡r os tempos .1iv,re,s paI1a en,d­
rural, pr:eltenden.do dlar um novo qu,ecerem oSi sews .COlIl'hecilInenrtOIS.
rumo II!()! delslp'Orto lSão-lbraJsmæ, 'Foil esta a primeãJra lruse de um

]}eJIlSlOiIX no 'aprwzt'Vel Tedinto da V�r- projecto va:to que ,cOl!lJSlrte em

benal, IP,alI'a oIJ,e¡'� CQIIlst.ruilr um par:- aprcwel:tar 01 antigo ed'i:ftcio da eIS'­

que de jOlg'OiS1, AJs oIbra..'! f,'nd:cia,ram� cola iprimári'ru 'anexa ao Parque, OID­

�se nia iPrfunJavera de ,1975 e fOiI'am. die jã functoo'a ,a sede. ,do G. A. C.,
os 'rlllParæs 'dOl TecérnJ..,orillldol Ig'rupo como palã,ci'o ,da cUiltura, depails de
'QUe 'se ,lanGaram ao 'emipreeJlldlmen- 'remOIdeladlo e equipado com bllbUo-
1:'0 lOara. e'leSlgLg'a.nt.es,co. J'ovens tra- IteM" iSIIlJla de cOlDlferênclias, audillt6-
bill1h'rudOlI'e<s 'e< elelt,udanten uruiraJm OIS rios iV1á:rEos, etc.
'!'!E',UI<l eSfo!'Gos. dIam'do. fOll'Ga 'à Revo- III aJSISiim a RevOil.'IlÇão! Uma oIbra
lucão. 'all!é OIDde os ISe<U'1 ,cOlIlŒ1:eci- da jUVC!Iltude na cOllllS1trução de um

me:ntOis dri It:r8iba.lho em' caUSiaI PO'- mwndo me:lrholr onde o hœnel!ll! se
dw�am che¡g'ar. atendendo tamibém si.nta lrilvlre e �ado. A Vila; for
às dlispOlD,iibl'lf.ld8ldes de tempo. HOll- bened'ici1ada, A jUlV'entude está de
"'e ,g;r8JJJjdels dJætcuMaJdes, O tmbalho p'arrubéns!
lini'ciaI die destruição do 'Palco foi
�mal'1iJado árduo .paJI1a alg'uIlis e ou-

tJ'OiS não J'eSlist,lIram: aos 'aJtaqu'els da
,orliUca de'JbriUtl'va e ·ce:g'a, alloun:hiam­
cb-IQIS d'e (ql'ândal'o!s dle'Sltrutdo,retSi».
A Comissão Mmml..<:/tJrat:ilva dia

Câmara Mwniclpa:1 lpI'OItegeu e c<m­
duziu '!liS obr!llS mal!s1 .elSipooi'llilizadru..."I,
aJt:é pœterior COl!lJclu:são pelo Igrupo
ilnful'aJ.

H<lje, pode v'er-se um eSlplênddldo
recinto para vár:iJas prMtcllj� des­
portW8JS. O piso iof ,cimealtado em

pŒ'aOOis e pode dizer-iSle e'sta:r razoa­
veLme.nte illuminado por mto ,can­

deeiJros. Q" ba:lneãriœ têm dlgua1
DlÚlmero de ,oolwrorQlS ·e OS rest'an­
te!S pCJlI'lllllen.ore¡g .fOll'aID hem execu­

rbaoos. O ,recil11to, iIl:OI seu 'a;specrt:o
@ElII'aJ., pouca.;" a�terações ·sof.reru.

José Manual Belohinr

José Castal-Branco
Mtmco ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.·', 4.&0 e ,6.·' feiras, às 15
horas e 3." e 5." feiras, às
18 horas, oa Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt.· em Faro.

Telefone 2 61 I.

1O(IES RIE'IINIIS IfM) .AIGIRVI:'

AGUiDIZA-S'E o dltffl'eDldo entJ'e o

.p8JtrOll1aA:o ;e; os ItraJbalhadQJ'eIS
da i!n:dú'StriaJ de oonlSieI'V'lllSl de peiilire,
ap6¡s váJriías ('gIoradas) teIJJta;tivalS
de negociação.
Os operários têm man,tido o bo,i­

oote à safd"<l; d8lsi conse1'Vas da¡s fã­

!bric'8)s e na loogunda..>felÍma fizer8llll

'greVie de braços caídœ, como pro­
testo ,pela. não aJd'elS!âo d'OlSi p8itroes
rus 'SIllaS .!1eiIV'inldtcaçõelSl, ,eJlltre :as

quails IHgumm: lSIema.na de 415 ho­

rrus de IbmballhOJ 25 ¡elScudÜ\Si por
bora, um ,mê¡s de: féria.s le 13.· mêsl.

IIDIlitnetalllto, ,reœbem.o.9, oom o

pedido de puibliic'ação, da AJSiSo�ia­

ção dOlSl 'Indlursrtriais d� COlIl'SieJI'V'rus

,de iI'IebœJ do lSul de PcmtUiga.l, com

.g¡ede em (POlI'ti!mão, o æg;uilnter 00-

municadOi :

A AiSSOCiação dos IndUlEltI1lJai,s -de

COIIl.ISel"V'8l<J1 ,00 ,Pe� da ISuI de Por­

tlllga;l', em 'asoombl:ed!a. 'gienaL eootmo'r­

dIlnã.rl!a realdlziada hoje;

a) COIDsddEllI'ando qUe o hoicote à

oaaida de CúIlllSIeI'Iva¡s oos fã;bT'l:cas,
gUie se arraJ&ta: dIeOOe, 30 d� Julho

,pa.SiSado., é um aoto ilegal e d� 00-

botlllg'Cm econ6mi\ca ittnposto pe1aJs

o melihor sortido eIllCorntrMll V. Ex.It• Illa CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (OASiA DOS

DOIOIDS 'RJIDGIONAlIiS), Rllia da. p� de POJ'trurgal, 2fT - TeletOO:e 6,2882 - Lagos - Rem� para todo 01 ¡p�


